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Resumo: O estudo de formicídeos em Portugal, apesar de não ser propriamente recente, nunca recebeu uma atenção
profunda. Neste trabalho, colige-se as citações desta família para Portugal Continental e Ilhas e elabora-se para cada espécie
uma relação dos artigos onde é citada e dos locais para onde é citada.  Até à data, estão citados para Portugal Continental
cento e seis espécies, dezoito para o Arquipélago da Madeira e doze para o Arquipélago dos Açores.
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Catalogue of the Formicidae of Continental Portugal and Islands 
Abstract: The study of the Formicidae in Portugal, though not exactly recent, has never received thorough attention. This
paper includes all the records for this family for Continental Portugal and the islands and lists, for each species, the papers
where it is recorded and the localities from which it has been recorded. To the present date, one hundred and six species have
been recorded from Continental Portugal, eighteen from the Madeira Archipelago and twelve from the Azores.
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Introdução
As primeiras citações desta família para Portugal Continen-
tal são citações esporádicas incluídas em trabalhos de
âmbito mais vasto (ANDRÉ, 1896; EMERY, 1915). Maior
relevância tiveram os trabalhos de SANTSCHI (1925, 1932)
e de SCHMITZ, H. (1950, 1955), que acabam por constituir
o grosso do conhecimento sobre os formicídeos portugue-
ses na primeira metade do século XX. Os trabalhos de
DINIZ (1959, 1960) são de menor importância no que diz
respeito ao estudo dos formicídeos, já que, neste aspecto,
estão bastante incompletos, dando para Portugal menos
espécies do aquelas citadas por Schmitz. Os trabalhos de
Collingwood (COLLINGWOOD & YARROW, 1969; COLLING-
WOOD, 1978) constituíram um novo e razoável incremento
ao conhecimento dos formicídeos portugueses e, de certa
forma, marcam a transição para um novo período do estudo
dos formicídeos em Portugal Continental, do qual o próprio
Collingwood continuou a ser uma figura proeminente. Em
oposição aos trabalhos da primeira metade do século XX,
onde predominavam as citações dispersas um pouco por
todo o território, surgem agora trabalhos mais exaustivos e
mais focados em locais e habitats particulares (PAIVA et al.,
1990; DE HARO & COLLINGWOOD, 1992; TINAUT & RUANO,
1994; CAMMELL et al., 1996). Mais uma vez, um trabalho
de Collingwood (COLLINGWOOD & PRINCE, 1998) assume
uma posição fulcral no estudo dos formicídeos nacionais,
não só por coligir toda a informação anterior numa lista de
espécies conhecidas para Portugal Continental, mas
também por adicionar mais de uma vintena de espécies à
mirmecofauna nacional. Além disso, as suas chaves
constituírem uma inestimável ferramenta para posteriores
estudos nesta família no nosso território. Uma ferramenta
inestimável, mas já tornada incompleta por estudos poste-
riores que acrescentam novas espécies à mirmecofauna
portuguesa (BOIEIRO et al., 1999; HENIN et al., 2000). A

figura 1 resume a evolução do conhecimento dos formicí-
deos de Portugal Continental até à presente data.

Já nos Arquipélagos da Madeira e dos Açores, apesar
de ser longa a lista de artigos com citações relevantes (ver
Material e métodos), o carácter predominante destas
citações é precisamente a esporadicidade que caracterizou
os trabalhos no território continental no início do século
XX. Abre-se uma excepção apenas para o trabalho de
YARROW (1967), que resume de forma sistemática o
escasso conhecimento disponível na altura sobre formicí-
deos nos Açores, e que constitui ainda hoje a fonte mais
actualizada para esse mesmo conhecimento. Um esforço
semelhante não foi feito para o Arquipélago da Madeira.

No geral, apesar de uma visível evolução na última
década do século XX, o conhecimento sobre os formicídeos
portugueses ainda pode ser considerado escasso (PAIVA et
al., 1990; DE HARO & COLLINGWOOD, 1992; TINAUT &
RUANO, 1994; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998) e possivel-
mente bastante incompleto (TINAUT & RUANO, 1994). O
mapa da figura 2 ilustra bem este fenómeno. Não é certo se
o reduzido número de espécies do território insular se deve
à escassez de estudos adequados ou a uma rarefacção
natural da mirmecofauna insular (YARROW, 1967).

O presente trabalho, tendo como objectivo constituir
uma ferramenta de trabalho com alguma utilidade para
futuros estudos sobre os formicídeos portugueses, não
pretende, obviamente, substituir o excelente trabalho de
COLLINGWOOD & PRINCE (1998), mas antes complementá-
lo, em parte comentando algumas discrepâncias menores
entre este trabalho e trabalhos anteriores, mas principalmen-
te aprofundando, espécie a espécie, a informação apenas
aflorada no trabalho em questão, nomeadamente, a distri-
buição geográfica das várias espécies tal como esta pode ser
inferida a partir das suas citações e a origem dessas citações.
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Fig. 1. A evolução do conhecimento dos formicídeos de Portugal Continental, expressa em número de
espécies de formicídeos citadas para o território nacional, ao longo do tempo, expresso aqui em função dos
artigos com citações relevantes para esta família para o território nacional.

Fig. 2. Distribuição das citações de formicídeos para Portugal
Continental.

Material e métodos
Para a elaboração do catálogo de formicídeos de Portugal
Continental foram coligidas citações dos seguintes trabalhos:
ANDRÉ, 1896; EMERY, 1915; SANTSCHI, 1925, 1932; SCHMITZ,
H. 1950, 1955; DINIZ, 1959, 1960; COLLINGWOOD & YARROW.
1969; COLLINGWOOD, 1978; TINAUT, 1987; PAIVA et al., 1990;
DE HARO & COLLINGWOOD, 1992; TINAUT & RUANO, 1994;
CAMMELL et al., 1996; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998;
BOIEIRO et al., 1999; HENIN et al., 2000.

Para a elaboração do catálogo de formicídeos da Madeira
e dos Açores foram coligidas citações dos seguintes trabalhos:
ANDRÉ, 1896; SCHMITZ, E. 1896; WHEELER, 1908, 1927;
EMERY, 1921; SANTSCHI, 1933; DONISTHORPE, 1936; STITZ,
1940; WELLENIUS, 1949; CARTHY, 1955; BERNARD, 1956;
YARROW, 1967; HEINZE, 1986; BOLTON, 1987; ESPADALER &
BÁEZ, 1993. 

Para questões de nomenclatura, essencialmente, a
resolução de sinonímias (mas não a validação do estatuto de
espécies) recorreu-se a BOLTON (1995). As categorias supra-
específicas aqui adoptadas são também as reconhecidas nesta
obra, o que não significa por si uma defesa dessas categorias
taxonómicas, mas antes uma aceitação de que o catálogo de
Bolton constitui uma referência amplamente aceite do actual
estado do conhecimento da sistemática de formicídeos indepen-
dentemente da precariedade de parte desse conhecimento.
Assim, as entradas em ambos os catálogos estão organizadas
hierarquicamente por subfamília, tribo (quando aplicável),
género, subgénero (quando aplicável) e espécie. Dentro do
mesmo nível hierárquico, todas as entradas estão organizadas
por ordem alfabética.

Cada entrada é constituída por quatro elementos: nome da
espécie; lista de sinonímias (S); lista de citações (B); e lista de
locais de ocorrência (L). Em alguns casos, pode constar ainda
um comentário (C).

A lista de sinonímias é adaptada de BOLTON (1995) e as
referências são aqui apresentadas como na referida obra; uma
lista de referências completas (exceptuando, obviamente, as
ocasionais referências posteriores a 1995) pode ser consultada
no Anexo I. Ainda nesta lista, surgem em todas as entradas
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umas iniciais entre parêntesis; estas iniciais, também
adaptadas de BOLTON (1995), indicam o material menciona-
do nas descrições: s.= soldado; o.= obreira; r.= rainha; m.=
macho; l.= larva; c.= cariótipo. Material menos comum é
indicado de forma semelhante, mas não abreviada.

Na lista de citações, a seguir à referência da citação
dá-se, entre parêntesis, uma lista dos locais citados no
artigo referido. A ausência desta lista entre parêntesis
significa que a citação foi apenas para Portugal, sem mais
detalhes. Em algumas espécies apenas existe este tipo de
citação; nestes casos, a lista de locais de ocorrência é
omitida.

Os nomes de alguns locais não se encontram aqui tal
como nos artigos originais. Neste trabalho, tomou-se como
unidade geográfica mínima a quadrícula UTM decaquilo-
métrica; nos casos em que mais que uma localidade oco-
rrem numa quadrícula, optou-se por representá-las pela
mais importante, excepto quando isso representasse uma
perda de informação. Noutros casos, principalmente nos
artigos mais antigos, as denominações de localidades
referem-se a povoações muito pequenas ou mesmo a
propriedades privadas. Optou-se aqui por substituí-los,
quando possível, por denominações mais facilmente
localizáveis, como o nome do concelho. No caso particular
dos arquipélagos da Madeira e dos Açores, dada a grande
profusão de denominações de localidades em áreas tão
pequenas, optou-se por citar apenas as ilhas. Uma relação
das denominações de localidades neste trabalho e nos
artigos originais, a ainda alguma informação adicional,
como as coordenadas UTM 10km para os vários locais,
pode ser consultada no Anexo II.

Catálogo dos Formicídeos de Portugal
Continental

FORMICIDAE Latreille, 1809

DOLICHODERINAE Forel, 1878

Bothriomyrmex Emery, 1869
! Bothriomyrmex meridionalis (Roger, 1863)
S: Tapinoma meridionale Roger, 1863a: 165 (o.); André, 1882b:

218 (r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1951: 190 (l.).
Combinação em Bothriomyrmex: Mayr, 1870b: 954.

B: SCHMITZ, H., 1955: 33 (Torres Vedras); COLLINGWOOD, 1978:
71; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 20.

L: Estremadura: Torres Vedras.

Dolichoderus Lund, 1831
! Dolichoderus quadripunctatus (Linnaeus, 1771)
S: Formica quadripunctata Linnaeus, 1771: 541 (o.); Latreille,

1802c: 179 (r.); Mayr, 1855: 379 (o.r.m.). Combinação em
Hypoclinea: Mayr, 1855: 379; em Dolichoderus: Emery &
Forel, 1879.

B: SCHMITZ, H., 1950: 14 (Santo Tirso, Vale de Cambra);
SCHMITZ, H., 1955: 36; DINIZ, 1959: 20 (Santo Tirso, Vale de
Cambra).

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Beira Litoral: Vale de Cambra.
C: Esta espécie foi omitida dos estudos mais recentes, nomeada-

mente de COLLINGWOOD & YARROW (1969), COLLINGWOOD
(1978) e COLLINGWOOD & PRINCE (1998). Tal deve-se,
certamente, a um mero lapso.

Linepithema Mayr, 1866
! Linepithema humile (Mayr, 1868)
S: Hypoclinea humilis Mayr, 1868b: 164 (o.); Forel, 1908c: 395

(m.); Newall, 1908: 28 (r.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J.
1951: 186 (l.); Crozier, 1969: 250 (c.). Combinação em H.
(Iridomyrmex): Mayr, 1870b: 959; em Iridomyrmex: Emery,
1888d: 386; em Linepithema: Shattuck, 1992a: 16.

B: SCHMITZ, H., 1950: 14 (como Iridomyrmex humilis, Santo
Tirso); SCHMITZ, H., 1955: 36 (como I. humilis); DINIZ, 1959:
20 (como I. humilis, Porto, Santo Tirso, Serra da Lousã, Mata
de Leiria); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 75 (como I.
humilis, Porto, Sintra, Arrábida); COLLINGWOOD, 1978: 71
(como I. humilis); PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 205 (como
I. humilis, Caldas da Rainha, Lisboa, Alcácer do Sal, Barreiro,
Pegões-Gare, Tróia); DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 99
(como I. humilis, Guarda); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996:
39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 20.

L: Douro Litoral: Porto, Santo Tirso; Beira Litoral: Serra da
Lousã, Mata de Leiria; Beira Alta: Guarda; Estremadura:
Caldas da Rainha, Lisboa, Sintra, Arrábida, Barreiro, Pegões-
Gare; Baixo Alentejo: Alcácer do Sal, Tróia.

Tapinoma Foerster, 1850
! Tapinoma ambiguum Emery, 1925
S: Tapinoma erraticum subsp. ambiguum Emery, 1925d: 57, fig.

9 (o.r.m.). Sinonímia júnior de erraticum: Baroni Urbani,
1964b: 55; recuperação de sinonímia e estatuto de espécie:
Kutter, 1977c: 181; Arnol’di & Dlussky, 1978: 547; Seifert,
1984a: 151.

B: PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 205 (Montemor-o-Novo);
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 20.

L: Alto Alentejo: Montemor-o-Novo.

! Tapinoma erraticum (Latreille, 1798)
S: Formica erratica Latreille, 1798: 44 (o.r.m.); Wheeler, G.C.

& Wheeler, J. 1951: 157 (l.). Combinação em Tapinoma:
Smith, F. 1855a: 111. madeirense como subespécie: Forel,
1895d: 231.

B: SCHMITZ, H., 1955: 33 (Torres Vedras); COLLINGWOOD &
YARROW, 1969: 76 (Alijó); COLLINGWOOD, 1978: 71; DE
HARO & COLLINGWOOD, 1992: 99 (Vila Nova de Poiares);
TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); COLLINGWOOD
& PRINCE, 1998: 20.

L: Trás-os-Montes: Alijó; Beira Litoral: Vila Nova de Poiares;
Beira Alta: Serra da Estrela; Estremadura: Torres Vedras.

! Tapinoma nigerrimum (Nylander, 1856)
S: Formica nigerrima Nylander, 1856b: 71 (o.); Emery, 1869b:

10 (r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1951: 199 (l.).
Combinação em Tapinoma: Mayr, 1861: 41. Sinonímia júnior
de erraticum: Mayr, 1865: 62; Dlussky, Soyunov & Zabelin,
1990: 169; Atanassov & Dlussky, 1992: 192; subespécie/raça
de erraticum: Emery & Forel, 1879: 454; André, 1882b: 224;
Forel, 1902a: 154; Forel, 1904b: 376; Ruzsky, 1905b: 478;
Emery, 1916b: 215; Finzi, 1924a: 14; Kutter, 1928: 65;
estatuto de espécie: Ruzsky, 1902d: 20; Bondroit, 1918: 89;
Emery, 1925d: 46; Finzi, 1930d: 316; Santschi, 1931a: 10;
Bernard, 1967: 258; Kutter, 1977c: 181. Sinonímia sénior de
ibericum: Collingwood, 1978: 71.

B: SANTSCHI, 1932: 2 (Soure, Évora, Aldeia Nova de São Bento;
como T. nigerrimum v. ibericum, Montemor-o-Novo);
SCHMITZ, H., 1955: 33 (São Fiel; como T. nigerrimum v.
ibericum); DINIZ, 1959: 20 (Pedras Salgadas, Soure, Mata de
Leiria, Santarém, Évora, Aldeia Nova de São Bento; como T.
nigerrimum v. ibericum, Coimbra, Soure, Elvas, Évora,
Montemor-o-Novo, Aldeia Nova de São Bento); COLLING-
WOOD & YARROW, 1969: 76 (Alijó, Beja, Monchique);
COLLINGWOOD, 1978: 71; DE HARO & COLLINGWOOD, 1992:
99 (Alcácer do Sal, São Brás de Alportel); TINAUT & RUANO,
1994: 98 (Serra da Estrela); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996:
39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 20.

L: Trás-os-Montes: Pedras Salgadas; Beira Litoral: Coimbra,
Soure; Beira Alta: Serra da Estrela; Beira Baixa: São Fiel;
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Ribatejo: Santarém; Estremadura: Mata de Leiria; Alto
Alentejo: Elvas, Évora, Montemor-o-Novo; Baixo Alentejo:
Alcácer do Sal, Aldeia Nova de São Bento, Beja; Algarve:
Monchique, São Brás de Alportel.

! Tapinoma simrothi Krausse, 1911
S: Tapinoma erraticum v. simrothi Krausse, 1911: 18 (o.);

Emery, 1925d: 49 (r.m.). Sinonímia júnior de erraticum:
Baroni Urbani, 1964b: 55; recuperação de sinonímia e estatuto
de espécie: Bernard, 1967: 259; Kutter, 1977c: 182.

B: SANTSCHI, 1932: 2 (Évora, Aldeia Nova de São Bento);
SCHMITZ, H., 1955: 33 (Torres Vedras); DINIZ, 1959: 21
(Soure, Santarém, Lezírias do Tejo, Évora, Aldeia Nova de
São Bento); COLLINGWOOD, 1978: 71; PAIVA, WAY & CAM-
MELL, 1990: 205 (Pegões-Gare, Évora, Montemor-o-Novo);
DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 99 (Alcácer do Sal);
CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD &
PRINCE, 1998: 20.

L: Beira Litoral: Soure; Ribatejo: Santarém, Lezírias do Tejo;
Estremadura: Torres Vedras, Pegões-Gare; Alto Alentejo:
Évora, Montemor-o-Novo; Baixo Alentejo: Alcácer do Sal,
Aldeia Nova de São Bento.

FORMICINAE Latreille, 1809

Camponotini Forel, 1878
Camponotus Mayr, 1861
Camponotus (Camponotus) Mayr, 1861
! Camponotus (Camponotus) vagus (Scopoli, 1763)
S: Formica vaga Scopoli, 1763: 312 (o.); Latreille, 1802c: 96

(o.r.m.); Hauschteck, 1961: 221 (c.). Combinação em Campo-
notus: Roger, 1863b: 1; em C. (Camponotus): Forel, 1914a:
266. Subespécie de herculeanus: Emery, 1896d: 372; Emery,
1908a: 185; Bondroit, 1910: 488; estatuto de espécie: Ruzsky,
1905b: 241; Forel, 1915d: 68; Emery, 1916b: 225; Emery,
1920b: 255; Finzi, 1924a: 14; Karavaiev, 1927c: 275; Finzi,
1930d: 317; Santschi, 1931a: 11; Stitz, 1939: 246.

B: SANTSCHI, 1932: 2 (Mogofores); SCHMITZ, H., 1955: 35;
DINIZ, 1959: 21 (Mogofores, Passarella); COLLINGWOOD &
YARROW, 1969: 81 (Serra do Gerês); COLLINGWOOD, 1978:
72; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 24.

L: Trás-os-Montes: Serra do Gerês; Beira Litoral: Mogofores;
localização desconhecida: Passarella.

Camponotus (Colobopsis) Mayr, 1861
! Camponotus (Colobopsis) truncatus (Spinola, 1808)
S: Formica truncata Spinola, 1808: 244 (r.); Forel, 1874: 45

(s.m.); Mayr, 1861: 38 (o.r.); Emery, 1916b: 235 (m.).
Combinação em Colobopsis: Mayr, 1861: 38; em Camponotus
(Colobopsis): Forel, 1893b: 435.

B: SANTSCHI, 1932: 3 (Évora); SCHMITZ, H., 1950: 13 (como
Colobopsis truncata, Santo Tirso); SCHMITZ, H., 1955: 35
(como Co. truncata); PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 204
(Montemor-o-Novo); DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 99
(São Brás de Alportel); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39;
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 24.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Alto Alentejo: Évora,
Montemor-o-Novo; Algarve: São Brás de Alportel.

Camponotus (Myrmentoma) Forel, 1912
! Camponotus (Myrmentoma) fallax (Nylander, 1856)
S: Formica fallax Nylander, 1856b: 57 (s.o.); Roger, 1859: 230

(r.m.). Combinação em Camponotus: Mayr, 1861: 36; em C.
(Camponotus): Forel, 1914a: 266; em C. (Myrmentoma):
Emery, 1920b: 257. Sinonímia júnior de marginatus: Roger,
1863b: 1; Mayr, 1886d: 423; Nasonov, 1889: 10; recuperação
de sinonímia: Wheeler, W.M. 1913c: 117; Forel, 1915d: 67;
Emery, 1916b: 226; variedade de caryae: Wheeler, W.M.
1917c: 27; recuperação do estatuto de espécie: Wheeler, W.M.
1917a: 558; Bondroit, 1918: 71; Finzi, 1924a: 14; Karavaiev,

1927c: 277.
B: COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 81; COLLINGWOOD, 1978:

72; PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 204 (Barreiro, Évora);
CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD &
PRINCE, 1998: 24.

L: Estremadura: Barreiro; Alto Alentejo: Évora.

! Camponotus (Myrmentoma) figaro Collingwood & Yarrow,
1969

S: Camponotus (Myrmentoma) figaro Collingwood & Yarrow,
1969: 84 (o.) [primeiro uso de Camponotus (Myrmoturba)
lateralis subsp. piceus v. figaro Emery, 1924c: 170; nome
indisponível].

B: SANTSCHI, 1932: 3 (como C. (Myrmetoma) piceus st. spissino-
dis v. figaro, Soure, Alcanises); SCHMITZ, H., 1955: 31 (como
C. piceus spissinodis v. figaro, Santo Tirso, São Fiel);
COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 84 (Buçaco); COLLING-
WOOD, 1978: 73; PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 204
(Pegões-Gare, Évora, Valverde); CAMMELL, WAY & PAIVA,
1996: 39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 24.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Beira Litoral: Buçaco, Soure;
Beira Baixa: São Fiel; Estremadura: Pegões-Gare; Alto
Alentejo: Évora, Valverde; localização desconhecida:
Alcanises.

! Camponotus (Myrmentoma) gestroi Emery, 1878
S: Camponotus gestroi Emery, 1878b: 44 (s.o.); Forel, 1894d: 4

(r.m.); Emery, 1916b: 160 (r.). Combinação em C. (Orthono-
tomyrmex): Forel, 1913d: 435; em C. (Myrmentoma): Emery,
1920b: 257.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 24.

! Camponotus (Myrmentoma) lateralis (Olivier, 1792)
S: Formica lateralis Olivier, 1792: 497 (r.); Mayr, 1853b: 103

(s.o.m.); Hauschteck, 1962: 219 (c.). Combinação em Campo-
notus: Mayr, 1861: 36; em C. (Orthonotomyrmex): Forel,
1913d: 436; em C. (Myrmentoma): Forel, 1912i: 92; Emery,
1925b: 120.

B: SANTSCHI, 1932: 2 (Évora, Aldeia Nova de São Bento);
SCHMITZ, H., 1955: 31 (Santo Tirso, Mata do Fundão, São
Fiel, Sobreiral); DINIZ, 1959: 21 (Évora, Aldeia Nova de São
Bento, Serpa); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 84 (Serra do
Gerês, Castelo de Vide); COLLINGWOOD, 1978: 73; PAIVA,
WAY & CAMMELL, 1990: 204 (Pegões-Gare, Évora); DE HARO
& COLLINGWOOD, 1992: 99 (São Brás de Alportel); TINAUT &
RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); CAMMELL, WAY &
PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 24.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Trás-os-Montes: Serra do Gerês;
Beira Alta: Serra da Estrela; Beira Baixa: Mata do Fundão,
São Fiel, Sobreiral; Estremadura: Pegões-Gare; Alto
Alentejo: Castelo de Vide, Évora; Baixo Alentejo: Aldeia
Nova de São Bento, Serpa; Algarve: São Brás de Alportel.

! Camponotus (Myrmentoma) piceus (Leach, 1825)
S: Formica picea Leach, 1825: 292 (o.r.m.). Combinação em

Camponotus: Roger, 1863b: 1; em C. (Myrmentoma): Menoz-
zi, 1921: 32. Raça/subespécie de lateralis: Emery, 1891b: 21;
Dalla Torre, 1893: 238; Finzi, 1924a: 14; recuperação do
estatuto de espécie: Emery, 1925a: 67; Karavaiev, 1927c: 277;
Finzi, 1930d: 318; Kutter, 1977c: 207. Sinonímia sénior de
merula: Atanassov & Dlussky, 1992: 222; spissinodis como
subespécie: Emery, 1925a: 63; Santschi, 1929e: 164; Baroni
Urbani, 1971c: 195.

B: SANTSCHI, 1932: 2 (como C. (Myrmetoma) piceus st. spissino-
dis, Mata do Urso); SCHMITZ, H., 1955: 35 (como C. piceus
spissinodis); DINIZ, 1959: 21 (como C. lateralis v. spissinodis,
Soure, Mata do Urso, Évora, Aldeia Nova de São Bento,
Alcanises); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 84 (como C.
(Myrmentoma) merula, Buçaco, Ameria); COLLINGWOOD,
1978: 73 (como C. merula); PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990:
204 (Caldas da Rainha, Montemor-o-Novo, Valverde);
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CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD &
PRINCE, 1998: 24.

L: Beira Litoral: Buçaco, Soure, Mata do Urso; Estremadura:
Caldas da Rainha; Alto Alentejo: Évora, Montemor-o-Novo,
Valverde; Baixo Alentejo: Aldeia Nova de São Bento;
localização desconhecida: Alcanises, Ameria.

C: As citações de Diniz (1959) para esta espécie são pouco
fiáveis. Aparentemente, Diniz lidou com as categorias abaixo
do nível subespecífico de um modo procrusteano, limitando-se
a truncar os nomes em excesso do trinómio. Assim, comparan-
do as suas citações com as de Santschi (1932), as citações de
Diniz de C. lateralis v. spissinodis tanto se podem referir às
citações de Santschi de C. (Myrmetoma) piceus st. spissinodis
como de C. (Myrmetoma) piceus st. spissinodis v. figaro.

! Camponotus (Myrmentoma) sicheli Mayr, 1866
S: Camponotus sicheli Mayr, 1966a: 488, pl., fig. 2 (o.); Forel,

1890a: lxvi (s.r.m.). Combinação em C. (Orthonotomyrmex):
Forel, 1914a: 273; em C. (Myrmentoma): Emery, 1920b: 257.
Subespécie de lateralis: Karavaiev, 1912a: 21; de piceus:
Emery, 1925a: 63; estatuto de espécie: Santschi, 1919e: 248;
Emery, 1925b: 121; Santschi, 1925g: 359; Santschi, 1931a:
13.

B: PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 204 (Tróia); COLLINGWOOD
& PRINCE, 1998: 24.

L: Baixo Alentejo: Tróia.

Camponotus (Myrmosericus) Forel, 1912
! Camponotus (Myrmosericus) cruentatus (Latreille, 1802)
S: Formica cruentata Latreille, 1802c: 116, pl. 3, fig. 6 (o.);

Roger, 1862b: 255 (r.m.); Emery, 1916b: 230 (s.). Combina-
ção em Camponotus: Mayr 1861: 36; em C. (Myrmosericus):
Forel, 1914a: 268.

B: SANTSCHI, 1925: 356 (Porto); SANTSCHI, 1932: 2 (Soure,
Mata de Leiria, Évora, Aldeia Nova de São Bento); SCHMITZ,
H., 1950: 13 (Vale de Cambra); SCHMITZ, H., 1955: 31 (Santo
Tirso, Torres Vedras); DINIZ, 1959: 21 (Viana do Castelo,
Felgueiras, Vale de Cambra, Buarcos, Coimbra, Soure, Mata
de Leiria, Belas, Évora, Aldeia Nova de São Bento, Monchi-
que, Corgas Bravas, Vilela); DINIZ, 1960: 31 (Porto); CO-
LLINGWOOD & YARROW, 1969: 81 (Buçaco); COLLINGWOOD,
1978: 72; PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 204 (Serra d'Ossa);
DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 99 (Alcácer do Sal, São
Brás de Alportel); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39;
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 24.

L: Minho: Viana do Castelo; Douro Litoral: Felgueiras, Porto,
Santo Tirso; Beira Litoral: Vale de Cambra, Buarcos,
Buçaco, Coimbra, Soure; Estremadura: Mata de Leiria,
Belas, Torres Vedras; Alto Alentejo: Évora, Serra d'Ossa;
Baixo Alentejo: Alcácer do Sal, Aldeia Nova de São Bento;
Algarve: Monchique, São Brás de Alportel; localização
desconhecida: Corgas Bravas, Vilela.

! Camponotus (Myrmosericus) micans (Nylander, 1856)
S: Formica micans Nylander, 1856b: 55 (o.); Roger, 1859: 229

(r.); Emery, 1916b: 236 (r.). Combinação em Camponotus:
Mayr, 1861: 36; em C. (Myrmosericus): Menozzi, 1921: 32.
Raça/subespécie de rufoglaucus: Forel, 1892j: 237; Forel,
1894d: 3; Emery, 1895h: 49; Forel, 1895d: 227; Santschi,
1919e: 247; recuperação do estatuto de espécie: Santschi,
1931a: 11; Santschi, 1939c: 5.

B: ANDRÉ, 1896: 211 (como C. rufoglaucus r. micans, Sagres);
SANTSCHI, 1925: 359 (Elvas); SANTSCHI, 1932: 2 (Évora);
SCHMITZ, H., 1955: 35; DINIZ, 1959: 21 (como C. rufoglau-
cus, Serra do Gerês, Évora); DINIZ, 1960: 31 (Elvas); CO-
LLINGWOOD & YARROW, 1969: 82 (Setúbal, Elvas, Beja);
COLLINGWOOD, 1978: 72; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 24.

L: Trás-os-Montes: Serra do Gerês; Estremadura: Setúbal;
Alto Alentejo: Elvas, Évora; Baixo Alentejo: Beja; Algarve:
Sagres.

Camponotus (Tanaemyrmex) Ashmead, 1905
! Camponotus (Tanaemyrmex) aethiops (Latreille, 1798)
S: Formica aethiops Latreille, 1798: 35 (o.r.m.). Combinação em

Camponotus: Mayr, 1861: 36; em C. (Myrmoturba): Forel,
1914a: 266; em C. (Tanaemyrmex): Emery, 1925b: 97.
Raça/subespécie de sylvaticus: Forel, 1874: 38; Nasonov,
1889: 11; de rubripes: Forel, 1886f: 143; de maculatus: Forel,
1892i: 306; Ruzsky, 1902d: 6; Emery, 1908a: 199; Forel,
1915d: 70; Finzi, 1924a: 14; Menozzi, 1918: 87; Karavaiev,
1927c: 276; Kuznetsov-Ugamsky, 1929b: 36; estatuto de
espécie: Emery, 1898c: 125; Bondroit, 1918: 72; Emery,
1920b: 255; Emery, 1920c: 7; Santschi, 1921a: 116; Menozzi,
1922b: 331; Finzi, 1930d: 317; Santschi, 1931a: 11; Menozzi,
1936d: 300; Karavaiev, 1936: 185; Stitz, 1939: 248; Novak &
Sadil, 1941: 110; Bernard, 1967: 336; Kutter, 1977c: 206;
Arnol’di & Dlussky, 1978: 551; Atanassov & Dlussky, 1992:
217.

B: SANTSCHI, 1932: 2 (Évora); SCHMITZ, H., 1955: 31 (Torres
Vedras); DINIZ, 1959: 21 (Évora); DE HARO & COLLINGWOOD,
1992: 99 (São Brás de Alportel); COLLINGWOOD & PRINCE,
1998: 24.

L: Estremadura: Torres Vedras; Alto Alentejo: Évora; Algar-
ve: São Brás de Alportel.

! Camponotus (Tanaemyrmex) barbaricus Emery, 1905
S: Camponotus maculatus subsp. barbaricus Emery, 1905d: 31

(s.o.); Emery, 1908a: 197 (r.); Baroni Urbani, 1976: 217 (m.);
Baroni Urbani, 1968b: 483 (l.). Combinação em C. (Myrmo-
turba): Santschi, 1923f: 335; em C. (Tanaemyrmex): Emery,
1925b: 100. Subespécie de sylvaticus: Emery, 1920c: 7;
Santschi, 1921d: 72; Santschi, 1931a: 11; Cagniant, 1964:
109; estatuto de espécie: Baroni Urbani, 1964b: 61; Baroni
Urbani, 1968b: 482; Cagniant, 1970c: 32; Schembri &
Collingwood, 1981: 437. xanthomelas como subespécie:
Cagniant, 1970c: 32.

B: DINIZ, 1959: 21 (como C. sylvaticus v. xanthomelas, Santo
Tirso, Évora); PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 204 (Évora);
DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 99 (Alcácer do Sal);
CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD &
PRINCE, 1998: 24.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Alto Alentejo: Évora; Baixo
Alentejo: Alcácer do Sal.

! Camponotus (Tanaemyrmex) foreli Emery, 1881
S: Camponotus foreli Emery, 1881b: 526 (o.); combinação em C.

(Myrmosphincta): Forel, 1914a: 273; combinação em C.
(Orthonotomyrmex): Emery, 1920b: 258; combinação em C.
(Tanaemyrmex): Emery, 1925b: 97.

B: SANTSCHI, 1925: 356 (Elvas); DINIZ, 1960: 31 (Elvas); PAIVA,
WAY & CAMMELL, 1990: 204 (Valverde); DE HARO &
COLLINGWOOD, 1992: 99 (Alcácer do Sal, São Brás de
Alportel); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD
& PRINCE, 1998: 24.

L: Alto Alentejo: Elvas, Valverde; Baixo Alentejo: Alcácer do
Sal; Algarve: São Brás de Alportel.

! Camponotus (Tanaemyrmex) pilicornis (Roger, 1859)
S: Formica marginata v. pilicornis Roger, 1859: 228 (s.o.r.);

Emery, 1908a: 197 (s.r.m.). Combinação em Camponotus:
Mayr, 1863: 419; em C. (Tanaemyrmex): Emery, 1925b: 101.
Variedade/raça/subespécie de sylvaticus: André, 1882a: 146;
Emery, 1920c: 7; Santschi, 1925g: 356; de rubripes: Forel,
1886f: 143; de maculatus: Emery, 1905d: 31; Emery, 1916b:
150; estatuto de espécie: Bondroit, 1918: 76; Schmitz, H.,
1950: 13; Collingwood & Yarrow, 1969: 82; Baroni Urbani,
1971c: 186.

B: SANTSCHI, 1932: 2 (como C. (Myrmoturba) sylvaticus st.
pilicornis, Oliveira do Hospital, Leiria, Aveiras de Cima,
Évora, Monte de Corta-Braços); SCHMITZ, H., 1950: 13 (como
C. pilicornis v. massiliensis, Vale de Cambra); SCHMITZ, H.,
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1955: 31 (São Fiel, Torres Vedras; como C. pilicornis v.
massiliensis, São Fiel); DINIZ, 1959: 21 (como C. sylvaticus
v. massiliensis, Vale de Cambra); COLLINGWOOD & YARROW,
1969: 82 (Porto, Buçaco); PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990:
204 (Évora, Montemor-o-Novo); DE HARO & COLLINGWOOD,
1992: 99 (São Brás de Alportel); TINAUT & RUANO, 1994: 98
(Serra da Estrela); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39;
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 24.

L: Douro Litoral: Porto; Beira Litoral: Buçaco, Leiria, Vale de
Cambra; Beira Alta: Oliveira do Hospital, Serra da Estrela;
Beira Baixa: São Fiel; Ribatejo: Aveiras de Cima; Estrema-
dura: Torres Vedras; Alto Alentejo: Évora, Montemor-o-
Novo; Algarve: São Brás de Alportel.

C: Apesar da sinonímia não ter sido oficialmente proposta,
Espadaler (comunicação pessoal) não tem dúvidas de que C.
massiliensis é uma sinonímia júnior de C. pilicornis.

! Camponotus (Tanaemyrmex) sylvaticus (Olivier, 1792)
S: Formica sylvatica Olivier, 1792: 491 (r.); Forel, 1874: 38

(s.o.m.); Emery, 1916b: 229 (s.o.). Combinação em Campono-
tus: Roger, 1862c: 291; em C. (Myrmoturba): Menozzi,
1922b: 330; em C. (Tanaemyrmex): Emery, 1925b: 100. Raça
de rubripes: Forel, 1886f: 143; de maculatus: Forel, 1890c:
219; Ruzsky, 1902d: 7; Emery, 1916b: 150; recuperação do
estatuto de espécie: Bondroit, 1918: 75; Emery, 1920c: 6;
Menozzi, 1922b: 330; Santschi, 1931a: 11; Santschi, 1936c:
207; Menozzi, 1939a: 315.

B: SCHMITZ, H., 1950: 13 (Vale de Cambra); SCHMITZ, H., 1955:
32 (como C. sylvaticus v. catalana, São Fiel, Torres Vedras);
DINIZ, 1959: 21 (Felgueiras, Pedras Salgadas, Vale de
Cambra, Coimbra, Mata de Leiria, Aveiras de Cima, Monte de
Corta-Braços, Vilela); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 83
(Arrábida, Évora; como C. catalana, Arrábida); COLLING-
WOOD, 1978: 72 (como C. sylvaticus e C. catalana); PAIVA,
WAY & CAMMELL, 1990: 204 (Évora); DE HARO & COLLING-
WOOD, 1992: 99 (Guarda); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996:
39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 24.

L: Douro Litoral: Felgueiras; Trás-os-Montes: Pedras Salga-
das; Beira Litoral: Vale de Cambra, Coimbra; Beira Alta:
Guarda; Beira Baixa: São Fiel; Ribatejo: Aveiras de Cima;
Estremadura: Mata de Leiria, Torres Vedras, Arrábida; Alto
Alentejo: Évora; localização desconhecida: Monte de Corta-
Braços, Vilela.

C: Novamente, as citações de DINIZ (1959) para esta espécie são
pouco fiáveis. Diniz cita oito localidades, das quais apenas
uma é confirmada por uma citação anterior (SCHMITZ, 1950).
Algumas das citações de Diniz podem corresponder às citação
de SANTSCHI (1932) de C. (Myrmoturba) sylvaticus st.
pilicornis.

ESPADALER (1997a) propôs C. sylvaticus catalana de
Emery como sinonímia júnior de C. sylvaticus. Consideram-se
aqui, com reservas, como pertencendo a C. sylvaticus as
citações de C. catalana.

Formicini Latreille, 1809

Cataglyphis Foerster, 1850
! Cataglyphis hispanicus (Emery, 1906)
S: Myrmecocystus viaticus subsp. hispanica Emery, 1906d: 57

(o.) [primeiro uso de Myrmecocystus viaticus r. niger v.
hispanica Forel, 1903c: 267; nome indisponível]; Tinaut,
1991: 218 (r.m.). Combinação em Cataglyphis: Santschi,
1919e: 246; em C. (Monocombus): Santschi, 1929b: 29.
Sinonímia sénior de nigroides: Tinaut, 1991: 220.

B: SANTSCHI, 1925: 356 (como C. viaticus st. hispanicus, Elvas;
como C. viaticus st. hispanicus v. nigroides, São Fiel);
SANTSCHI, 1932: 3 (como C. (Monocombus) hispanica, Évora;
como C. (Monocombus) hispanica v. nigroides, Santarém,
Passarella); SCHMITZ, H., 1955: 32 (como C. viaticus v.

nigroides); DINIZ, 1959: 21 (como C. viaticus v. hispanica,
Coimbra, Santarém, Évora, Aldeia Nova de São Bento,
Passarella); DINIZ, 1960: 31 (como C. viaticus; como C.
viaticus v. hispanica, Elvas; como C. viaticus v. nigroides,
São Fiel); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 86 (Alijó,
Mangualde, Serra da Estrela); COLLINGWOOD, 1978: 73 (como
C. hispanica e C. viaticus); PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990:
204 (Serra d'Ossa); DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 99
(Vila Nova de Poiares, Guarda, São Brás de Alportel); TINAUT
& RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); CAMMELL, WAY &
PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 28.

L: Trás-os-Montes: Alijó; Beira Litoral: Coimbra, Vila Nova
de Poiares; Beira Alta: Mangualde, Guarda, Serra da Estrela;
Beira Baixa: São Fiel; Ribatejo: Santarém; Alto Alentejo:
Elvas, Évora, Serra d’Ossa; Baixo Alentejo: Aldeia Nova de
São Bento; Algarve: São Brás de Alportel; localização
desconhecida: Passarella.

! Cataglyphis ibericus (Emery, 1906)
S: Myrmecocystus albicans subsp. iberica Emery, 1906d: 52, fig.

12 (o.m.). Combinação em Cataglyphis: Emery, 1912f: 99.
Estatuto de espécie: Collingwood & Yarrow, 1969: 85; Tinaut
& Plaza, 1990: 196.

B: SANTSCHI, 1925: 356 (como C. albicans v. cana, Elvas);
SANTSCHI, 1932: 3 (como C. (Cataglyphis) albicans st.
iberica, Mata de Leiria); SCHMITZ, H., 1950: 13 (como C.
albicans Rosenhauri, Santo Tirso); SCHMITZ, H., 1955: 36
(como C. albicans Rosenhauri); DINIZ, 1959: 21 (como C.
albicans, Santo Tirso, Mata de Leiria); DINIZ, 1960: 31 (como
C. albicans, Elvas; como C. albicans iberica); COLLINGWOOD
& YARROW, 1969: 85 (Braga, Alijó, Serra do Gerês, Lisboa);
COLLINGWOOD, 1978: 73 (como C. iberica, C. rosenhauri e C.
cana); DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 99 (Vila Nova de
Poiares); TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela);
CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD &
PRINCE, 1998: 28.

L: Minho: Braga; Douro Litoral: Santo Tirso; Trás-os-Montes:
Alijó, Serra do Gerês; Beira Litoral: Vila Nova de Poiares,
Mata de Leiria; Beira Alta: Serra da Estrela; Estremadura:
Lisboa; Alto Alentejo: Elvas.

C: A citação de SCHMITZ, H. (1950, 55) de C. albicans rosenhau-
ri para Santo Tirso entra em contradição com a distribuição
que TINAUT (1990) propõe para esta espécie no SE da Penín-
sula Ibérica. É ainda razoável assumir que a citação de
COLLINGWOOD (1978) de C. rosenhauri para Portugal baseia-
se na citação de Schmitz. Assim, sem uma confirmação de que
esta espécie ocorre tão a Norte na Península, dúvidas legítimas
erguem-se contra a sua inclusão na mirmecofauna portuguesa.

Formica Linnaeus, 1758
! Formica cunicularia Latreille, 1798
S: Formica cunicularia Latreille, 1798: 40 (o.r.m.). Combinação

em F. (Serviformica): Forel, 1915d: 64. Sinonímia júnior de
rufibarbis: Walckenaer, 1802: 161; Dalla Torre, 1893: 209;
Ruzsky, 1905b: 385; Forel, 1915d: 64; Emery, 1916b: 255;
Emery, 1925b: 250; recuperação de sinonímia: Yarrow,
1954a: 231. Sinonímia sénior de glebaria: Bernard, 1967:
296; Boven, 1977: 164; Agosti & Collingwood, 1987a: 59.

B: SANTSCHI, 1932: 3 (como F. (Serviformica) fusca st. glebaria,
Coruche, Aldeia Nova de São Bento); SCHMITZ, H., 1950: 13
(como F. fusca pyrenaea, Vale de Cambra); SCHMITZ, H.,
1955: 35 (como F. glebaria e F. fusca pyrenaea); DINIZ,
1959: 21 (como F. glebaria, Coruche, Aldeia Nova de São
Bento; como F. fusca v. pyrenaea, Vale de Cambra); CO-
LLINGWOOD & YARROW, 1969: 89 (Trás-os-Montes, Serra da
Estrela; como F. pyrenaea, Serra da Estrela); COLLINGWOOD,
1978: 73 (como F. cunicularia e F. pyrenaea); PAIVA, WAY
& CAMMELL, 1990: 204 (Barreiro); TINAUT & RUANO, 1994:
98 (Serra da Estrela); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39;
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 26.
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L: Trás-os-Montes; Beira Litoral: Vale de Cambra; Beira Alta:
Serra da Estrela; Ribatejo: Coruche; Estremadura: Barreiro;
Baixo Alentejo: Aldeia Nova de São Bento.

C: Espadaler (comunicação pessoal) considera F. pyrenaea
Bondroit uma sinonímia júnior de F. cunicularia. A exclusão
de F. pyrenaea de COLLINGWOOD & PRINCE (1998) sugere que
estes autores partilham da mesma opinião.

! Formica decipiens Bondroit, 1918
S: Formica decipiens Bondroit, 1918: 52 (o.r.); Espadaler,

1986b: 46 (m.). Combinação em F. (Serviformica): Emery,
1925b. Variedade de fusca: Menozzi, 1922b: 331; recupera-
ção do estatuto de espécie: Bernard, 1967: 298.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 26.

! Formica fusca Linnaeus, 1758
S: Formica fusca Linnaeus, 1758: 580 (o.); Latreille, 1802c: 159

(r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1953c: 164 (l.). Combi-
nação em F. (Serviformica): Forel, 1913i: 361. tombeuri como
subespécie: Santschi, 1925a: 352.

B: SANTSCHI, 1925: 352 (Porto); SANTSCHI, 1932: 3 (Mata de
Leiria); SCHMITZ, H., 1955: 35; DINIZ, 1959: 21 (Coimbra,
Serra de Monsanto, Sintra, Aldeia Nova de São Bento,
Almodôvar); DINIZ, 1960: 31 (Porto); COLLINGWOOD &
YARROW, 1969: 88 (Serra do Gerês); COLLINGWOOD, 1978:
73; TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); CAMMELL,
WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998

L: Douro Litoral: Porto; Trás-os-Montes: Serra do Gerês;
Beira Litoral: Coimbra, Mata de Leiria; Beira Alta: Serra da
Estrela; Ribatejo: Serra de Monsanto; Estremadura: Sintra;
Baixo Alentejo: Aldeia Nova de São Bento, Almodôvar.

! Formica gerardi Bondroit, 1917
S: Formica gerardi Bondroit, 1917b: 186 (o.). Sinonímia júnior

provisória de subrufa: Bernard, 1967: 301; recuperação de
sinonímia: Collingwood & Yarrow, 1969: 89; Collingwood,
1978: 73.

B: SANTSCHI, 1925: 352 (como F. (Serviformica) fusca v.
tombeuri, Estremoz); SCHMITZ, H., 1950: 14 (Santo Tirso;
como F. Tombeuri, Porto); SCHMITZ, H., 1955: 32 (como F.
glebaria Gerardi, São Fiel); DINIZ, 1959: 21 (Santo Tirso;
como F. tombeuri, Porto); DINIZ, 1960: 31 (como F. tombeu-
ri, Estremoz); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 89 (Buçaco);
COLLINGWOOD, 1978: 73; PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990:
204 (Pegões-Gare); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39;
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 26.

L: Douro Litoral: Porto, Santo Tirso; Beira Litoral: Buçaco;
Beira Baixa: São Fiel; Estremadura: Pegões-Gare; Alto
Alentejo: Estremoz.

C: Espadaler (comunicação pessoal), com base no material tipo
de Bondroit, entende que o material identificado como F.
tombeuri se refere a F. gerardi.

! Formica rufibarbis Fabricius, 1793
S: Formica rufibarbis Fabricius, 1793: 355 (o.); Jurine, 1807:

273 (r.m.); Emery, 1909b: 197 (r.m.). Combinação em F.
(Serviformica): Forel, 1915d: 64. Variedade/raça/subespécie
de fusca: Forel, 1874: 54; Mayr, 1886d: 427; Forel, 1892i:
307; Ruzsky, 1904b: 4; Wheeler, W.M. 1908g: 406; Emery,
1909b: 197; Forel, 1915d: 64; Emery, 1916b: 255; Santschi,
1919e: 247; estatuto de espécie: André, 1882b: 182; Nasonov,
1889: 19; Dalla Torre, 1893: 209; Emery, 1898c: 126;
Ruzsky, 1902d: 11; Bingham, 1903: 335; Wheeler, W.M.
1913f: 514; Donisthorpe, 1915d: 320; Wheeler, W.M. 1917a:
550; Bondroit, 1918: 51; Emery, 1925b: 249; Karavaiev,
1927c: 286; Stitz, 1930: 238; Karavaiev, 1936: 234; Stitz,
1939: 355; Novak & Sadil, 1941: 107; Yarrow, 1954a: 231;
Dlussky, 1967a: 73; Bernard, 1967: 297; Francoeur, 1973:
228; Collingwood, 1979: 128.

B: SANTSCHI, 1932: 3 (Soure); SCHMITZ, H., 1955: 36; DINIZ,
1959: 21 (Soure); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 90

(Chaves, Serra do Gerês); COLLINGWOOD, 1978: 73; PAIVA,
WAY & CAMMELL, 1990: 204 (Montemor-o-Novo); DE HARO
& COLLINGWOOD, 1992: 99 (Guarda); TINAUT & RUANO,
1994: 98 (Serra da Estrela); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996:
39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 26.

L: Trás-os-Montes: Chaves, Serra do Gerês; Beira Litoral:
Soure; Beira Alta: Guarda, Serra da Estrela; Alto Alentejo:
Montemor-o-Novo.

! Formica subrufa Roger, 1859
S: Formica subrufa Roger, 1859: 236 (o.); Emery, 1909b: 200

(r.m.); Tinaut, 1990a: 283 (m.). Combinação em F. (Servifor-
mica): Santschi, 1919e: 247; em F. (Iberoformica): Tinaut,
1990a: 282. Raça/subespécie de fusca: Emery & Forel, 1879:
451; Wheeler, W.M. 1908g: 409; estatuto de espécie: André,
1882b: 181; Nasonov, 1889: 20; Ruzsky, 1902d: 13; Emery,
1909b: 199; Wheeler, W.M. 1913f: 531; Santschi, 1919e:
247; Bernard, 1967: 301; Collingwood, 1978: 93; Tinaut,
1990a: 282.

B: SANTSCHI, 1932: 3 (Serra do Marão, Évora, Aldeia Nova de
São Bento, Serpa); SCHMITZ, H., 1950: 14 (Santo Tirso, Vale
de Cambra); SCHMITZ, H., 1955: 32 (São Fiel, Torres Vedras);
DINIZ, 1959: 21 (Santo Tirso, Vale de Cambra, Soure, Mata
de Leiria, Castelo de Vide, Évora, Aldeia Nova de São Bento,
Beja, Serpa); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 87 (Arrábida);
COLLINGWOOD, 1978: 73; PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990:
204 (Évora, Montemor-o-Novo); DE HARO & COLLINGWOOD,
1992: 99 (Vila Nova de Poiares, Guarda, São Brás de Alpor-
tel); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD &
PRINCE, 1998: 25.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Trás-os-Montes: Serra do
Marão; Beira Litoral: Vale de Cambra, Soure, Vila Nova de
Poiares, Mata de Leiria; Beira Alta: Guarda; Beira Baixa:
São Fiel; Estremadura: Torres Vedras, Arrábida; Alto
Alentejo: Castelo de Vide, Évora, Montemor-o-Novo; Baixo
Alentejo: Aldeia Nova de São Bento, Beja, Serpa; Algarve:
São Brás de Alportel.

! Formica frontalis Santschi, 1919
S: Formica truncorum v. frontalis Santschi, 1919e: 246 (o.).

Estatuto de espécie: Tinaut & Martínez, 1998: 31.
B: SANTSCHI, 1932: 3 (como F. (F.) truncorum st. dusmeti,

Felgueiras); SCHMITZ, H., 1950: 14 (como F. truncorum
dusmeti v. frontalis, Santo Tirso); SCHMITZ, H., 1955: 36
(como F. truncorum Dusmeti e F. truncorum Dusmeti v.
frontalis); DINIZ, 1959: 22 (como F. truncorum v. dusmeti,
Felgueiras, Soure, Santarém, Serpa; como F. truncorum v.
frontalis, Santo Tirso); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 94
(como F. dusmeti, Felgueiras, Matosinhos, Porto, Santo Tirso,
Soure, Santarém); COLLINGWOOD, 1978: 74 (como F. dusme-
ti); COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 26 (como F. dusmeti).

L: Douro Litoral: Felgueiras, Matosinhos, Porto, Santo Tirso;
Beira Litoral: Soure; Ribatejo: Santarém; Baixo Alentejo:
Serpa.

C: ESPADALER & GÓMEZ (2000) atribuem a F. frontalis as
citações de F. dusmeti para Portugal e consideram por
confirmar a presença desta última em Portugal.

! Formica pratensis Retzius, 1783
S: Formica pratensis Retzius, 1783: 75 (o.); Forel, 1874: 52

(r.m.). Subespécie de rufa: Forel, 1874: 52; Forel, 1892i: 307;
Ruzsky, 1905b: 337; Emery, 1909b: 186; Wheeler, W.M.
1913f: 428; Forel, 1915d: 57; Emery, 1916b: 256; Emery,
1925b: 254; Ruzsky, 1925b: 43; Karavaiev, 1929b: 217; Stitz,
1939: 341; Gösswald, 1942: 81; Holgersen, 1942: 13; estatuto
de espécie: André, 1882b: 184; Nasonov, 1889: 17; Ruzsky,
1902d: 10; Bondroit, 1912: 352; Donisthorpe, 1915d: 267;
Bondroit, 1917a: 174; Müller, 1923: 142; Ruzsky, 1926: 110;
Novak & Sadil, 1941: 105; Boven, 1947: 188; Yarrow, 1955a:
4; Kutter, 1965: 140; Dlussky, 1967a:84; Dlussky & Pisarski,
1971: 177; Tarbinsky, 1976: 194; Kutter, 1977c: 272; Co-
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llingwood, 1979: 152; Gösswald, 1989: 19; Atanassov &
Dlussky, 1992: 272; Seifert, 1992a: 225. Sinonímia sénior de
nigricans: Dlussky, 1967a: 84; Kutter, 1977c: 272; Seifert,
1992a: 225.

B: COLLINGWOOD, 1978: 74 (como F. pratensis e F. nigricans);
TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); COLLINGWOOD
& PRINCE, 1998: 26.

L: Beira Alta: Serra da Estrela.

! Formica rufa Linnaeus, 1761
S: Formica rufa Linnaeus, 1761: 426 (r.m.); Latreille, 1802c:

143 (o.r.m.); Wheeler, G.V. & Wheeler, J. 1953c: 166 (l.).
B: COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 91 (Serra do Gerês);

COLLINGWOOD, 1978: 74; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 26.
L: Trás-os-Montes: Serra do Gerês.

! Formica sanguinea Latreille, 1798
S: Formica sanguinea Latreille, 1798 (o.); Jurine, 1807: 272

(r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1953c: 169 (l.); Imai,
1966: 119 (c.). Combinação em F. (Raptiformica): Forel,
1913i: 361.

B: COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 90 (Serra do Gerês, Serra
da Estrela); COLLINGWOOD, 1978: 74; TINAUT & RUANO,
1994: 98 (Serra da Estrela); COLLINGWOOD & PRINCE, 1998:
25.

L: Trás-os-Montes: Serra do Gerês; Beira Alta: Serra da
Estrela.

Polyergus Latreille, 1804
! Polyergus rufescens (Latreille, 1798)
S: Formica rufescens Latreille, 1798: 44 (o.r.); Schenck, 1852:

70 (m.); Forel, 1874: 137 (ginandromorfo); André, 1882b:
163 (o.r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1968: 214 (l.).
Combinação em Polyergus: Latreille, 1804: 179.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 27.

! Proformica Ruzsky, 1902
Proformica ferreri Bondroit, 1918
S: Proformica ferreri Bondroit, 1918: 41 (o.m.); Wheeler, G.C.

& Wheeler, J. 1982: 176 (l.). Variedade de nasuta: Santschi,
1919e: 246; Menozzi, 1922b: 332; Santschi, 1931a: 13;
recuperação do estatuto de espécie: Bernard, 1967: 285.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 27.

! Proformica nasuta (Nylander, 1856)
S: Formica nasuta Nylander, 1856b: 66 (o.); Forel, 1886f: 205

(r.); Ruzsky, 1903b: 304 (m.). Combinação em Myrmecocy-
stus: Emery & Forel, 1879: 449; em Formica (Proformica):
Ruzsky, 1902d: 13; em Proformica: Emery, 1912f: 100;
Ruzsky, 1915a: 433; Bondroit, 1918: 40.

B: SCHMITZ, H., 1950: 14 (Santo Tirso); SCHMITZ, H., 1955: 36;
DINIZ, 1959: 21 (como Formica nasuta, Santo Tirso); CO-
LLINGWOOD, 1978: 74; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 27.

L: Douro Litoral: Santo Tirso. 

! Proformica sp.
B: TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela);
L: Beira Alta: Serra da Estrela.
C: TINAUT & RUANO (1994) expressam séria dúvidas quanto à

identidade do material deste género por eles encontrado na
Serra da Estrela e estendem essas dúvidas a todo o material
ibérico deste género, chamando a atenção para a necessidade
de uma revisão deste género.

Lasiini Ashmead, 1905

Lasius Fabricius, 1804
Lasius (Cautolasius) Wilson, 1955
! Lasius (Cautolasius) flavus (Fabricius, 1782)
S: Formica flava Fabricius, 1782: 491 (o.); Latreille, 1798: 42

(r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1953c: 152 (l.); Haus-
chteck, 1962: 219 (c.); Imai, 1966: 120 (c.). Combinação em

Lasius: Mayr, 1861: 50; Emery, 1925b: 231; Kuznetsov-
Ugamsky, 1929b: 36; em Donisthorpea: Donisthorpe, 1915d:
216; em Formicina: Emery, 1916b: 241; em Acanthomyops:
Forel, 1916: 460; Kuznetsov-Ugamsky, 1927e: 187; em L.
(Chthonolasius): Ruzsky, 1914a: 59; em Chthonolasius:
Ruzsky, 1925a: 288; Ruzsky, 1936: 90; em L. (Cautolasius):
Wilson, 1955a: 112.

B: SCHMITZ, H., 1950: 14 (Vale de Cambra); DINIZ, 1959: 21
(Vale de Cambra); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 80
(Serra do Gerês, Penhas Douradas); COLLINGWOOD, 1978: 72;
TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); COLLINGWOOD
& PRINCE, 1998: 23.

L: Trás-os-Montes: Serra do Gerês; Beira Litoral: Vale de
Cambra; Beira Alta: Penhas Douradas, Serra da Estrela.

! Lasius (Cautolasius) meridionalis (Bondroit, 1920)
S: Formicina meridionalis Bondroit, 1920a: 143 (r.); Stärcke,

1937: 52 (o.m.). Combinação em Lasius: Emery, 1922b: 13;
em L. (Chthonolasius): Emery, 1925b: 234. Variedade de
umbratus: Emery, 1922b: 13; Menozzi, 1925d: 34; Stitz,
1939: 295, Novak & Sadil, 1941: 103; estatuto de espécie:
Stärcke, 1937: 50; sinonímia júnior de rabaudi: Wilson,
1955a: 168; Bernard, 1967: 364; recuperação de sinonímia e
estatuto de espécie: Pisarski, 1975: 37; Collingwood, 1979:
102; Seifert, 1988: 154; Kupyanskaya, 1990: 226; Atanassov
& Dlussky, 1992: 247.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 23.

! Lasius (Cautolasius) myops Forel, 1894
S: Lasius flavus r. myops Forel, 1894d: 12 (o.); Forel, 1915d: 54

(r.); Seifert, 1983: 13 (m.). Combinação em Formicina:
Emery, 1916b: 241; em Chthonolasius: Ruzsky, 1925a: 288;
em Acanthomyops: Ruzsky, 1925b: 44; em Lasius: Müller,
1923: 128; em L. (Chthonolasius): Ruzsky, 1914a: 59; em L.
(Cautolasius): Wilson, 1955a: 112. Variedade/subespécie de
flavus: Forel, 1915d: 51; Emery, 1916b: 241; Müller, 1923:
128; Karavaiev, 1927c: 278; estatuto de espécie: Wheeler,
W.M. 1905f: 397; Bondroit, 1918: 29; Ruzsky, 1925a: 288;
sinonímia júnior de flavus: Wilson, 1955a: 112; Atanassov &
Dlussky, 1992: 241; Arakelian, 1994: 120; recuperação de
sinonímia e sinonímia sénior de flavomyops: Kutter, 1977c:
229; Seifert, 1983: 13.

B: SCHMITZ, H., 1955: 32 (como L. flavus v. flavo-myops, Santo
Tirso, Torres Vedras); COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 23.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Estremadura: Torres Vedras.

Lasius (Lasius) Fabricius, 1804
! Lasius (Lasius) alienus (Foerster, 1850)
S: Formica aliena Foerster, 1850a: 36 (o.m.); Foerster, 1850a:

71 (r.); Hauschteck, 1962: 219 (c.). Combinação em Lasius:
Mayr, 1861: 49; Menozzi, 1921: 32; Müller. 1923: 125;
Emery, 1925b: 230; Kuznetsov-Ugamsky. 1929a: 27; em
Donisthorpea: Donisthorpe, 1915d: 212; em Formicina:
Emery, 1916b: 240; em Acanthomyops: Ruzsky, 1925b: 44.
Variedade/raça/subespécie de niger: Forel, 1874: 46; Mayr.
1886d: 429; Forel 1892i: 307; Forel, 1904b: 386; Wheeler.
W.M. 1906c: 322; Forel, 1913d: 438; Forel. 1915d: 53;
Emery, 1916b: 240; Santschi, 1925g: 349; Karavaiev, 1927c:
280; Menozzi, 1936d: 305; Menozzi, 1939a: 312; estatuto de
espécie: Saunders, E. 1880: 209; André, 1882b: 192; Naso-
nov, 1889: 22; Emery, 1897f: 238; Ruzsky, 1902d: 16; Emery,
1908d: 24; Bondroit, 1911: 11; Donisthorpe, 1915d: 212;
Bondroit, 1918: 25; Stitz, 1939: 279; Novak & Sadil, 1941:
101; Röszler, 1942a: 53; Stärcke, 1944a: 153; Wilson, 1955a:
77; Baroni Urbani, 1971c: 200; Kutter, 1977c: 227; Colling-
wood, 1979: 97; Collingwood, 1982: 285; Kupyanskaya,
1990: 218; Atanassov & Dlussky, 1992: 237; Seifert, 1992b:
13.

B: SCHMITZ, H., 1955: 32 (como L. niger alienus, Torres Ve-
dras); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 79 (Fátima, Ferreira
do Alentejo); COLLINGWOOD, 1978: 72; DE HARO & COLLING-
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WOOD, 1992: 99 (São Brás de Alportel); COLLINGWOOD &
PRINCE, 1998: 23.

L: Beira Litoral: Fátima; Estremadura: Torres Vedras; Baixo
Alentejo: Ferreira do Alentejo; Algarve: São Brás de Alpor-
tel.

! Lasius (Lasius) brunneus (Latreille, 1798)
S: Formica brunnea Latreille, 1798: 41 (o.r.); Mayr, 1855: 358

(m.). Combinação em Lasius: Mayr, 1861: 50; Müller, 1923:
127; em Donisthorpea: Donisthorpe, 1915d: 347; em Formici-
na: Emery, 1916b: 241; em Acanthomyops: Kuznetsov-
Ugamsky, 1927e: 188; em L. (Lasius): Wilson, 1955a: 47.
Raça/subespécie de niger: Forel, 1874: 47; Forel, 1892i: 307;
Bondroit, 1910: 486; Kuznetsov-Ugamsky, 1927e: 188;
estatuto de espécie: André, 1881b: 60; Dalla Torre, 1893: 182;
Bondroit, 1912: 352; Forel, 1915d: 52; Bondroit, 1918: 26;
Müller, 1923: 127; Karavaiev, 1927c: 279; Finzi, 1930d: 316;
Menozzi, 1939a: 313; Wilson, 1955a: 47; Bernard, 1967: 358;
Kutter, 1977c: 228; Collingwood, 1982: 285; Atanassov &
Dlussky, 1992: 238; Seifert, 1992b: 6.

B: SANTSCHI, 1932: 3 (Aldeia Nova de São Bento); SCHMITZ, H.,
1955: 32 (Torres Vedras); DINIZ, 1959: 21 (Aldeia Nova de
São Bento); COLLINGWOOD, 1978: 72; PAIVA, WAY & CAM-
MELL, 1990: 204 (Barreiro); COLLINGWOOD & PRINCE, 1998:
23.

L: Estremadura: Torres Vedras, Barreiro; Baixo Alentejo:
Aldeia Nova de São Bento.

! Lasius (Lasius) emarginatus (Olivier, 1792)
S: Formica emarginata Olivier, 1792: 494 (o.r.m.). Combinação

em Lasius: Fabricius, 1804: 416; Menozzi, 1921: 32; Müller,
1923: 123; em Formicina (Donisthorpea): Emery, 1916b:
240; em L. (Lasius): Wilson, 1955a: 89. Raça/subespécie de
niger: Forel, 1874: 46; Emery & Forel, 1879: 452; Ruzsky,
1905b: 302; Bondroit, 1910: 486; Stitz, 1914: 85; estatuto de
espécie: André, 1882b: 193; Nasonov, 1889: 23; Ruzsky,
1902d: 16; Forel, 1915d: 53; Emery, 1916b: 240; Bondroit,
1918: 24; Müller, 1923: 123; Finzi, 1924a: 14; Karavaiev,
1927c: 279, Stitz, 1939: 283; Stärcke, 1944a: 155; Wilson,
1955a: 89; Bernard, 1967: 357; Kutter, 1977c: 228; Atanassov
& Dlussky, 1992: 239; Seifert, 1992b: 34.

B: SANTSCHI, 1932: 3 (Soure, São Pedro de Muel); SCHMITZ, H.,
1950: 14 (Santo Tirso); SCHMITZ, H., 1955: 36; DINIZ, 1959:
21 (Santo Tirso, Soure, São Pedro de Muel, Serpa); COLLING-
WOOD, 1978: 72; TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da
Estrela); COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 23.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Beira Litoral: Soure; Beira
Alta: Serra da Estrela; Estremadura: São Pedro de Muel;
Baixo Alentejo: Serpa.

! Lasius (Lasius) grandis Forel, 1909
S: Lasius niger v. grandis Forel, 1909c: 104 (o.); Seifert, 1992b:

32 (r.). Sinonímia júnior de alienus: Wilson, 1955a: 77; de
niger: Yarrow, 1967: 30; recuperação de sinonímia e estatuto
de espécie: Seifert, 1992b: 32.

B: SANTSCHI, 1925: 349 (como L. niger v. grandis, Porto);
CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD &
PRINCE, 1998: 23.

L: Douro Litoral: Porto.

! Lasius (Lasius) niger (Linnaeus, 1758)
S: Formica nigra Linnaeus, 1758: 580 (o.); Latreille, 1798: 43

(r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1953c: 148 (l.); Haus-
chteck, 1962: 219 (c.); Imai & Kubota, 1972: 196 (c.).
Combinação em Lasius: Fabricius, 1804: 415; Menozzi, 1921:
32; Müller, 1923: 124; Kuznetsov-Ugamsky, 1929a: 26;
Wilson, 1955a: 59; em Donisthorpea: Donisthorpe, 1915d:
200; em Formicina (Donisthorpea): Emery, 1916b: 240; em
Acanthomyops: Forel, 1916: 460.

B: SANTSCHI, 1932: 3 (Soure, Mata de Leiria); SCHMITZ, H.,
1950: 14 (Vale de Cambra); SCHMITZ, H., 1955: 32 (Santo

Tirso); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 78 (Buçaco, Serra
da Estrela, Monchique); COLLINGWOOD, 1978: 72; PAIVA,
WAY & CAMMELL, 1990: 204 (Caldas da Rainha); DE HARO
& COLLINGWOOD, 1992: 99 (Vila Nova de Poiares, Guarda);
TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); COLLINGWOOD
& PRINCE, 1998: 23.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Beira Litoral: Vale de Cambra,
Buçaco, Soure, Vila Nova de Poiares, Mata de Leiria; Beira
Alta: Guarda, Serra da Estrela; Estremadura: Caldas da
Rainha; Algarve: Monchique.

Plagiolepidini Forel, 1886

Lepisiota Santschi, 1926
! Lepisiota frauenfeldi (Mayr, 1855)
S: Hypoclinea frauenfeldi Mayr, 1855: 378 (o.); Roger, 1859:

243 (r.); Emery, 1878b: 46 (m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J.
1968: 209 (l.). Combinação em Acantholepis: Mayr, 1861: 42;
em Lepisiota: Baroni Urbani, Bolton & Ward, 1992: 303.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 22.

Plagiolepis Mayr, 1861
! Plagiolepis pygmaea (Latreille, 1798)
S: Formica pygmaea Latreille, 1798: 45 (o.r.); Schenck, 1852:

69 (m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1953c: 135 (l.). Combi-
nação em Plagiolepis: Mayr, 1861: 43.

B: SCHMITZ, H., 1955: 32 (Santo Tirso, Torres Vedras); CO-
LLINGWOOD & YARROW, 1969: 77 (Buçaco); COLLINGWOOD,
1978: 71; DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 99 (Vila Nova de
Poiares, Guarda, São Brás de Alportel); TINAUT & RUANO,
1994: 98 (Serra da Estrela); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996:
39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 22.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Beira Litoral: Buçaco, Vila
Nova de Poiares; Beira Alta: Guarda, Serra da Estrela;
Estremadura: Torres Vedras; Algarve: São Brás de Alportel.

! Plagiolepis schmitzii Forel, 1895
S: Plagiolepis pygmaea v. schmitzii Forel, 1895d: 231 (o.r.);

Santschi, 1911i: 286 (m.). Estatuto de espécie: Santschi,
1920g: 168. Sinonímia sénior de barbara: Collingwood,
1978: 71.

B: SANTSCHI, 1932: 2 (como P. barbara v. madeirensis, Soure);
SCHMITZ, H., 1955: 36 (como P. barbara v. madeirensis);
DINIZ, 1959: 21 (como P. barbara v. madeirensis, Soure);
COLLINGWOOD, 1978: 71; PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990:
204 (Barreiro, Pegões-Gare, Tróia, Évora, Montemor-o-Novo,
Serra d’Ossa, Valverde); DE HARO & COLLINGWOOD, 1992:
99 (Guarda, São Brás de Alportel); CAMMELL, WAY & PAIVA,
1996: 39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 22.

L: Beira Litoral: Soure; Beira Alta: Guarda; Estremadura:
Barreiro, Pegões-Gare; Alto Alentejo: Évora, Montemor-o-
Novo, Serra d’Ossa, Valverde; Baixo Alentejo: Tróia;
Algarve: São Brás de Alportel.

MYRMICINAE Lepeletier de Saint-Fargeau, 1835

Crematogastrini Forel, 1893

Crematogaster Lund, 1831
Crematogaster (Crematogaster) Lund, 1831
! Crematogaster (Crematogaster) auberti Emery, 1869
S: Crematogaster auberti Emery, 1869b: 23 (o.); André, 1883b:

395 (r.); Emery, 1891b: 14 (m.). Combinação em C. (Acrocoe-
lia): Emery, 1922e: 142. Variedade de scutellaris: Emery &
Forel, 1879: 464; de schmidti: Emery, 1891b: 14; de inermis:
Emery, 1926: 3; estatuto de espécie: Forel, 1894d: 24; Forel,
1902a: 152; Bondroit, 1918: 115; Karavaiev, 1927b: 104;
Finzi, 1930b: 15; Santschi, 1937e: 300.

B: SCHMITZ, H., 1955: 33 (Monte Barriga, São Fiel, Torres
Vedras); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 65 (Serra do
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Gerês, Buçaco, Arrábida); COLLINGWOOD, 1978: 69; PAIVA,
WAY & CAMMELL, 1990: 203 (Tróia, Évora, Montemor-o-
Novo, Valverde); DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98 (Vila
Nova de Poiares); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39;
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 15.

L: Trás-os-Montes: Serra do Gerês; Beira Litoral: Buçaco, Vila
Nova de Poiares; Beira Baixa: Monte Barriga, São Fiel;
Estremadura: Torres Vedras, Arrábida; Alto Alentejo:
Évora, Montemor-o-Novo, Valverde; Baixo Alentejo: Tróia.

! Crematogaster (Crematogaster) scutellaris (Olivier, 1792)
S: Formica scutellaris Olivier, 1792: 497 (o.); Mayr, 1855: 469

(r.m.). Combinação em Crematogaster: Mayr, 1855: 469; em
C. (Acrocoelia): Emery, 1922e: 143.

B: SCHMITZ, H., 1950: 15 (como C. scutellaris v. algirica,
Famalicão, Santo Tirso); SCHMITZ, H., 1955: 33 (São Fiel;
como C. scutellaris v. algirica, Torres Vedras); DINIZ, 1959:
20 (Famalicão, Santo Tirso); COLLINGWOOD & YARROW,
1969: 65 (Ferreira do Alentejo); COLLINGWOOD, 1978: 68
(como C. scutellaris e C. algirica); PAIVA, WAY & CAMMELL,
1990: 203 (Barreiro, Pegões-Gare, Évora, Valverde); DE
HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98 (Vila Nova de Poiares,
Alcácer do Sal, São Brás de Alportel); TINAUT & RUANO,
1994: 98 (Serra da Estrela); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996:
39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 15.

L: Douro Litoral: Famalicão, Santo Tirso; Beira Litoral: Vila
Nova de Poiares; Beira Alta: Serra da Estrela; Beira Baixa:
São Fiel; Estremadura: Torres Vedras, Barreiro, Pegões-
Gare; Alto Alentejo: Évora, Valverde; Baixo Alentejo:
Alcácer do Sal, Ferreira do Alentejo; Algarve: São Brás de
Alportel.

C: Apesar da sinonímia entre C. algirica e C. scutellaris não ter
sido oficialmente proposta, o estatuto de espécie daquela
primeira assenta essencialmente em COLLINGWOOD (1978), e
este autor, em trabalhos posteriores, parece ter abandonado
essa convicção.

Crematogaster (Orthocrema) Santschi, 1918
! Crematogaster (Orthocrema) sordidula (Nylander, 1849)
S: Myrmica sordidula Nylander, 1849: 44 (o.); Mayr, 1855: 472

(r.); Forel, 1870: 308 (m.). Combinação em Crematogaster:
Mayr, 1855: 472; em C. (Orthocrema): Santschi, 1918d: 182.

B: SCHMITZ, H., 1950: 15 (Vale de Cambra); SCHMITZ, H., 1955:
33 (Torres Vedras); DINIZ, 1959: 20 (Vale de Cambra);
COLLINGWOOD, 1978: 69; DE HARO & COLLINGWOOD, 1992:
98 (Guarda); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLING-
WOOD & PRINCE, 1998: 15.

L: Beira Litoral: Vale de Cambra; Beira Alta: Guarda; Estre-
madura: Torres Vedras.

Dacetini Forel, 1892

Pyramica Roger, 1862
! Pyramica argiola (Emery, 1869)
S: Epitritus argiolus Emery, 1869a: 136, fig. 1 (r.); Emery,

1875a: 75 (o.); Emery, 1875b: 473 (o.); André, 1883b: 404
(m.). Combinação em Pyramica: Bolton, 2000.

B: BOIEIRO, SERRANO, PALMA & AGUIAR, 1999: 115 (como
Epitritus argiolus, Grândola).

L: Baixo Alentejo: Grândola.

Formicoxenini Forel, 1893

Cardiocondyla Emery, 1869
! Cardiocondyla batesii Forel, 1894
S: Cardiocondyla batesii Forel, 1894d: 17 (o.r.).
B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 16.

! Cardiocondyla elegans Emery, 1869
S: Cardiocondyla elegans Emery, 1869b: 21, pl. 1, fig. 10 (o.r.);

Menozzi, 1918: 83 (m. ergatóide); Kugler, J. 1984: 14 (m.
ergatóide).

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 16.

Chalepoxenus Menozzi, 1923
! Chalepoxenus muellerianus (Finzi, 1922)
S: Leptothorax (Temnothorax) muellerianus Finzi, 1922: 118,

fig. 1 (o.). Combinação em Chalepoxenus: Finzi, 1924b: 123.
B: TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); COLLINGWOOD

& PRINCE, 1998: 18.
L: Beira Alta: Serra da Estrela.

Leptothorax Mayr, 1855
! Leptothorax acervorum (Fabricius, 1793)
S: Formica acervorum Fabricius, 1793: 358 (o.); Latreille, 1798:

49 (r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1955b: 21 (l.).
Combinação em Leptothorax: Mayr, 1855: 436; em L.
(Mychothorax): Ruzsky, 1904a: 288.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 16.

! Leptothorax affinis Mayr, 1855
S: Leptothorax affinis Mayr, 1855: 442 (o.); Forel, 1874: 88 (r.);

Stitz, 1914: 62 (m.). Raça/subespécie de tuberum: Forel,
1874: 85; Forel, 1892i: 314; Bondroit, 1910: 496; Emery,
1916b: 174; Emery, 1922f: 256; estatuto de espécie: Bondroit,
1918: 128; Müller, 1923: 93; Finzi, 1933: 164; Stitz: 1939:
173; Bernard, 1956a: 163; Baroni Urbani, 1971c: 102; Kutter,
1977c: 130; Atanassov & Dlussky, 1992: 133.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 16.

! Leptothorax atlantis Santschi, 1911
S: Leptothorax atlantis Santschi, 1911a: 13, fig. 9 (o.). Estirpe

de normandi: Santschi, 1921b: 426; recuperação do estatuto
de espécie: Emery, 1922f: 253; Cagniant, 1964: 105; Henin et
al., 2000; subespécie de angustulus: Cagniant, 1970a: 420.

B: HENIN, PAIVA & COLLINGWOOD, in press.

! Leptothorax caparica Henin, in press
B: HENIN, PAIVA & COLLINGWOOD, in press.

! Leptothorax clypeatus (Mayr, 1853)
S: Myrmica clypeata Mayr, 1853c: 282 (o.); Stitz, 1914: 62

(r.m.); Emery, 1916b: 183 (r.). Combinação em Leptothorax:
Mayr, 1855: 436.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 16.

! Leptothorax corticalis (Schenck, 1852)
S: Myrmica corticalis Schenck, 1852: 100 (o.r.); Stitz, 1914: 63

(m.). Combinação em Leptothorax: Mayr, 1855: 440. Varieda-
de/subespécie de tuberum: Forel, 1874: 85; André, 1883a: 16;
Ruzsky, 1902d: 21; Bondroit, 1910: 497; Stitz, 1914: 63;
estatuto de espécie: Dalla Torre, 1893: 123; Bondroit, 1912:
351; Donisthorpe, 1915d: 160; Bondroit, 1918: 124; Emery,
1922f: 253; Karavaiev, 1934: 136; Stitz, 1939: 174; Novak &
Sadil, 1941: 91; Kutter, 1977c: 131; Collingwood, 1979: 74;
Atanassov & Dlussky, 1992: 137.

B. COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 69 (Serra da Estrela);
COLLINGWOOD, 1978: 70; PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990:
203 (Évora); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLING-
WOOD & PRINCE, 1998: 17.

L: Beira Alta: Serra da Estrela; Alto Alentejo: Évora.

! Leptothorax nylanderi (Foerster, 1850)
S: Myrmica nylanderi Foerster, 1850a: 53 (m.); Mayr, 1855: 447

(o.r.). Combinação em Leptothorax: Mayr, 1855: 447.
Raça/subespécie de tuberum: Forel, 1874: 84; Emery & Forel,
1879: 459; André, 1883a: 300; Forel, 1890a: lxxv; Emery,
1891b: 6; Ruzsky, 1905b: 597; Bondroit, 1910: 496; estatuto
de espécie: Saunders, E. 1880: 219; Nasonov, 1889: 32; Dalla
Torre, 1893: 125; Ruzsky, 1902d: 23; Bondroit, 1911: 12;
Stitz, 1914: 64; Forel, 1915d: 22; Donisthorpe, 1915d: 155;
Bondroit, 1918: 122; Menozzi, 1922b: 329; Karavaiev, 1926f:
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69; Finzi, 1930d: 315; Karavaiev, 1934: 137; Stitz, 1939: 179;
Boven, 1947: 178; Kutter, 1977c: 133; Collingwood, 1979:
74; Atanassov & Dlussky, 1992: 139.

B: SCHMITZ, H., 1950: 15 (como L. Nylanderi Nylanderi, Santo
Tirso; como L. Nylanderi Nylanderi v. parvula, Santo Tirso,
Vale de Cambra); SCHMITZ, H., 1955: 33 (como L. tuberum
Nylanderi, São Fiel); DINIZ, 1959: 20 (como L. nylanderi,
Santo Tirso; como L. nylanderi v. parvula, Santo Tirso, Vale
de Cambra); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 69 (Serra do
Gerês); COLLINGWOOD, 1978: 70 (como L. nylanderi e L.
lichtensteini); DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98 (Guarda);
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 16.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Trás-os-Montes: Serra do
Gerês; Beira Litoral: Vale de Cambra; Beira Alta: Guarda;
Beira Baixa: São Fiel.

C: As citações a material identificado como parvula são aqui
incluídos a título provisório. Uma decisão acerca da sua
validade deverá aguardar, ou novo estudo do material da
colecção Schmitz para determinar a sua identidade, ou novos
dados que permitam afirmar se L. parvulus, uma espécie que
ocorre na Península Ibérica, ocorre também em Portugal. A
referência de COLLINGWOOD (1978) a L. lichtensteini possivel-
mente refere-se às citações anteriores de parvula.

! Leptothorax pardoi Tinaut, 1987
S: Leptothorax pardoi Tinaut, 1987: 315, Figs. 1, 2 (o.r.m.).
B: TINAUT, 1987: 318 (Santo Domingo); COLLINGWOOD &

PRINCE, 1998: 17.
L: localização desconhecida: Santo Domingo.

! Leptothorax rabaudi Bondroit, 1918
S: Leptothorax rabaudi Bondroit, 1918: 129, fig. 64 (o.r.);

Bernard, 1967: 210 (m.). Subespécie de affinis: Menozzi,
1925d: 28; Finzi, 1933: 164; recuperação do estatuto de
espécie: Bernard, 1956a: 163; Bernard, 1967: 210; Colling-
wood, 1976: 304.

B: PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 203 (Caldas da Rainha);
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 17.

L: Estremadura: Caldas da Rainha.

! Leptothorax racovitzai Bondroit, 1918
S: Leptothorax racovitzai Bondroit, 1918: 133 (o.r.); Kutter,

1977c: 133 (m.). Sinonímia júnior de parvulus: Bernard,
1967: 203; recuperação de sinonímia: Collingwood & Yarrow,
1969: 72; Baroni Urbani, 1971c: 121; Kutter, 1977c: 133.

B: COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 72 (Buçaco); COLLING-
WOOD, 1978: 70; PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 203
(Barreiro, Valverde); TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da
Estrela); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD
& PRINCE, 1998: 16.

L: Beira Litoral: Buçaco; Beira Alta: Serra da Estrela; Estre-
madura: Barreiro; Alto Alentejo: Valverde.

! Leptothorax recedens (Nylander, 1856)
S: Myrmica recedens Nylander, 1856b: 94, pl. 3, fig. 41 (o.);

Roger, 1859: 258 (r.); Forel, 1874: 83 (m.). Combinação em
Temnothorax: Mayr, 1861: 68; em L. (Temnothorax): Forel,
1890a: lxxii.

B: SCHMITZ, H., 1955: 35 (como Temnothorax recedens, Torres
Vedras); DINIZ, 1960; DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98
(Guarda, Alcácer do Sal); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39;
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 16.

L: Beira Alta: Guarda; Estremadura: Torres Vedras; Baixo
Alentejo: Alcácer do Sal.

! Leptothorax specularis Emery, 1916
S: Leptothorax exilis v. specularis Emery, 1916b: 174 (o.)

[primeiro uso de Leptothorax tuberum subsp. exilis v. specu-
laris Emery, 1898c: 135; nome indisponível]; Santschi,
1923a: 135 (m.). Sinonímia júnior de exilis: Baroni Urbani,
1971d: 1041; recuperação de sinonímia e estatuto de espécie:

Collingwood, 1978: 70.
B: DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98 (Guarda); COLLING-

WOOD & PRINCE, 1998.
L: Beira Alta: Guarda.

! Leptothorax tuberum (Fabricius, 1775)
S: Formica tuberum Fabricius, 1775: 393 (o.); Lepeletier, 1835:

183 (r.m.); Nylander, 1846a: 939 (r.m.); Adlerz, 1886: 82
(ginandromorfo); Hauschteck, 1962: 219 (c.).

B: SCHMITZ, H., 1950: 15 (Santo Tirso); SCHMITZ, H., 1955: 36;
DINIZ, 1959: 20 (Santo Tirso); COLLINGWOOD, 1978: 70;
TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); COLLINGWOOD
& PRINCE, 1998: 16.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Beira Alta: Serra da Estrela.

! Leptothorax unifasciatus (Latreille, 1798)
S: Formica unifasciata Latreille, 1798: 47 (o.r.m.); Wheeler,

G.C. & Wheeler, J. 1955b: 25 (l.). Raça/subespécie de
tuberum: Forel, 1874: 85; Emery & Forel, 1879: 459; André,
1883a: 299; Forel, 1890a: lxxv; Emery, 1891b: 5; Bondroit,
1910: 497; Emery, 1916b: 175; Finzi, 1924a: 13; Menozzi,
1925d: 28; Karavaiev, 1926c: 163; estatuto de espécie:
Saunders, E. 1880: 220; Nasonov, 1889: 32; Dalla Torre,
1893: 129; Ruzsky, 1902d: 21; Bondroit, 1912: 351; Bon-
droit, 1918: 131; Müller, 1923: 91; Finzi, 1928b: 130; Finzi,
1930d: 314; Finzi, 1933: 164; Boven, 1947: 179; Bernard,
1967: 211; Kutter, 1977c: 134; Collingwood, 1979: 76;
Atanassov & Dlussky, 1992: 144.

B: COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 71 (Serra do Gerês, Castelo
de Vide); COLLINGWOOD, 1978: 70; PAIVA, WAY & CAMMELL,
1990: 203 (Lisboa); DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98
(Vila Nova de Poiares); TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da
Estrela); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD
& PRINCE, 1998: 16.

L: Trás-os-Montes: Serra do Gerês; Beira Litoral: Vila Nova
de Poiares; Beira Alta: Serra da Estrela; Estremadura:
Lisboa; Alto Alentejo: Castelo de Vide.

Myrmecinini Ashmead, 1905

Myrmecina Curtis, 1829
! Myrmecina graminicola (Latreille, 1802)
S: Formica graminicola Latreille, 1802c: 255 (o.r.m.).
B: SCHMITZ, H., 1955: 34 (Torres Vedras); COLLINGWOOD &

YARROW, 1969: 68 (Fátima); COLLINGWOOD, 1978: 68;
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 19.

L: Beira Litoral: Fátima; Estremadura: Torres Vedras.

Myrmicini Lepeletier de Saint-Fargeau, 1835

Myrmica Latreille, 1804
! Myrmica aloba Forel, 1909
S: Myrmica scabrinodis v. aloba Forel, 1909c: 103 (o.); Sants-

chi, 1925g: 340 (r.m.); Finzi, 1926: 95 (m.); Tinaut & Espada-
ler, 1987: 61 (m.). Variedade de rugulosoides: Finzi, 1926:
95; estatuto de espécie: Santschi, 1931b: 340; Santschi,
1936c: 199. Sinonímia sénior de rolandi: Seifert, 1988b: 29.

B: SCHMITZ, H., 1950: 16 (como M. scabrinodis Rolandi,
Lourdes); SCHMITZ, H., 1955: 36 (como M. scabrinodis
Rolandi); DINIZ, 1959: 20 (como M. scabrinodis v. rolandi);
COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 56 (Serra do Gerês, Serra
da Estrela); COLLINGWOOD, 1978: 67; TINAUT & RUANO,
1994: 98 (Serra da Estrela); COLLINGWOOD & PRINCE, 1998:
12.

L: Trás-os-Montes: Serra do Gerês; Beira Alta: Serra da
Estrela; localização desconhecida: Lourdes.

! Myrmica rubra (Linnaeus, 1758)
S: Formica rubra Linnaeus, 1758: 580 (o.); Latreille, 1802c: 248

(r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1953a: 118 (l.); Haus-
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chteck, 1965: 325 (c.). Combinação em Myrmica: Latreille,
1804: 179.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 12.

! Myrmica ruginodis Nylander, 1846
S: Myrmica ruginodis Nylander, 1846a: 929, pl. 18, figs. 5, 30

(o.r.m.); Hauschteck, 1965: 325 (c.). Variedade/subespécie de
rubra: Forel, 1874: 76; Emery & Forel, 1879: 460; Ruzsky,
1904a: 288; Bondroit, 1910: 498; Forel. 1915d: 28; Menozzi,
1918: 82; Karavaiev, 1927c: 258; de laevinodis: Mayr, 1886d:
450; Ruzsky, 1902d: 29; sinonímia júnior de rubra: Santschi,
1931b: 339; estatuto de espécie: Saunders, E. 1880: 214;
André, 1883a: 317; Nasonov, 1889: 33; Forel, 1892i: 315;
Bondroit, 1912: 351; Donisthorpe, 1915d: 115; Bondroit,
1918: 103; Santschi, 1919e: 244; Müller, 1923: 41; Finzi,
1926: 85; Stitz, 1939: 83; Novak & Sadil, 1941: 76; Holger-
sen, 1942: 8; Collingwood, 1958: 68; Bernard, 1967:120;
Collingwood & Yarrow, 1969: 56; Kutter, 1977c: 67; Ar-
nol’di & Dlussky, 1978: 530; Collingwood; 1979: 53; Seifert,
1988b: 6; Atanassov & Dlussky, 1992: 86.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 12.

! Myrmica sabuleti Meinert, 1861
S: Myrmica sabuleti Meinert, 1861: 327 (o.m.); Emery, 1908a:

176 (r.); Hauschteck, 1965: 325 (c.); Donisthorpe, 1915b: 258
(ginandromorfo). Sinonímia júnior de lobicornis: Dalla Torre,
1893: 111; variedade/subespécie de scabrinodis: Emery,
1908a: 176; Bondroit, 1910: 495; Emery, 1916b: 120;
Menozzi, 1922b: 325; Finzi, 1924a: 12; Finzi, 1926: 101;
Menozzi, 1936d: 270; estatuto de espécie: Bondroit, 1918:
102; Santschi, 1931b: 345; Karavaiev, 1934: 80; Stitz, 1939:
94; Weber, 1939b: 144; Holgersen, 1940: 184; Novak &
Sadil, 1941: 79; Bernard, 1967: 117; Baroni Urbani, 1971c:
31; Kutter, 1977c: 68; Arnol’di & Dlussky, 1978: 534;
Collingwood, 1979: 54; Seifert, 1988b: 31; Atanassov &
Dlussky, 1992: 97.

B: CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD &
PRINCE, 1998: 12.

! Myrmica scabrinodis Nylander, 1846
S: Myrmica scabrinodis Nylander, 1846a: 930 (o.r.m.); Wheeler,

G.C. & Wheeler, J. 1953a: 119 (l.); Hauschteck, 1965: 325
(c.); Wasmann, 1891: 298 (ginandromorfo). Raça/subespécie
de rubra: Forel, 1874: 76; Emery & Forel, 1879: 460; Emery,
1895c: 313; Forel, 1904b: 374; Wheeler, W.M. 1908g: 406;
Menozzi, 1936d: 270; estatuto de espécie: Saunders, E. 1880:
215; Nasonov, 1889: 36; Emery, 1898c: 126; Emery, 1908a:
174; Bondroit, 1912: 351; Stitz, 1914: 71; Donisthorpe,
1915d: 125; Forel, 1915d: 29; Karavaiev, 1916: 504; Emery,
1916b: 120; Wheeler, W.M. 1917a: 504; Bondroit, 1918: 101;
Santschi, 1921a: 110; Menozzi, 1922b: 325; Müller, 1923: 43;
Finzi, 1926: 98; Karavaiev, 1926b: 95; Santschi, 1931b: 341;
Bernard, 1967: 116; Tarbinsky, 1976: 41; Kutter, 1977c: 69;
Arnol’di & Dlussky, 1978: 534; Collingwood, 1979: 55;
Seifert, 1988b: 27; Atanassov & Dlussky, 1992: 95.

B: DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98 (Vila Nova de Poiares,
São Brás de Alportel); TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da
Estrela); COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 12.

L: Beira Litoral: Vila Nova de Poiares; Beira Alta: Serra da
Estrela; Algarve: São Brás de Alportel.

! Myrmica specioides Bondroit, 1918
S: Myrmica specioides Bondroit, 1918: 100 (o.r.m.). Sinonímia

júnior de scabrinodis: Emery, 1921f: 40; Sadil, 1952: 249;
Bernard, 1967: 116; de rugulosoides: Santschi, 1931b: 342;
recuperação de sinonímia: Collingwood & Yarrow, 1969: 57;
Collingwood, 1979: 56; Seifert, 1988b: 16; sinonímia júnior
de bessarabica: Atanassov & Dlussky, 1992: 93.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 12.

Pheidolini Emery, 1877

Aphaenogaster Mayr, 1853
! Aphaenogaster dulcineae Emery, 1924
S: Aphaenogaster (Attomyrma) dulcineae Emery, 1924c: 164

(o.m.) [primeiro uso de Aphaenogaster (Attomyrma) pallida
st. subterraneoides v. dulcineae Santschi, 1919e: 245; nome
indisponível]; Santschi, 1932d: 344 (r.). Subespécie de
pallida: Baroni Urbani, 1971c: 53; estatuto de espécie:
Collingwood & Yarrow, 1969: 59; Collingwood, 1978: 67.

B: SCHMITZ, H., 1955: 33 (São Fiel); COLLINGWOOD, 1978: 67;
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 13.

L: Beira Baixa: São Fiel.

! Aphaenogaster gibbosa (Latreille, 1798)
S: Formica gibbosa Latreille. 1798: 50 (o.m.); Emery, 1908c:

333 (r.). Combinação em Aphaenogaster: Dalla Torre, 1893:
107; Emery, 1908c: 332; em Stenamma (Aphaenogaster):
Emery, 1895c: 303; em A. (Attomyrma): Menozzi, 1921: 26.
Raça de testaceopilosa: Emery & Forel, 1879: 463; subespécie
de subterranea: Dalla Torre, 1893: 107; Emery, 1895b: 71;
recuperação do estatuto de espécie: Emery, 1908c: 332.

B: SCHMITZ, H., 1950: 15 (como Aphaenogaster gibbosa v.
levior, Santo Tirso); SCHMITZ, H., 1955: 33 (como Aphaeno-
gaster gibbosa v. levior, Santo Tirso, São Fiel, Torres
Vedras); DINIZ, 1959: 20 (como Aphaenogaster gibbosa v.
laevior, Santo Tirso); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 60
(Alijó, Mangualde); COLLINGWOOD, 1978: 67; PAIVA, WAY &
CAMMELL, 1990: 203 (Barreiro, Pegões-Gare, Évora, Serra
d’Ossa, Valverde); DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98 (Vila
Nova de Poiares, Guarda, São Brás de Alportel); TINAUT &
RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); CAMMELL, WAY &
PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 13.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Trás-os-Montes: Alijó; Beira
Litoral: Vila Nova de Poiares; Beira Alta: Mangualde,
Guarda, Serra da Estrela; Beira Baixa: São Fiel; Estremadu-
ra: Torres Vedras, Barreiro, Pegões-Gare; Alto Alentejo:
Évora, Serra d’Ossa, Valverde; Algarve: São Brás de Alportel.

! Aphaenogaster iberica Emery, 1908
S: Aphaenogaster testaceopilosa subsp. iberica Emery, 1908c:

321, fig. 10 (o.m.). Estatuto de espécie: Bondroit, 1918: 162.
Sinonímia sénior de vieirai: Espadaler, 1983: 226.

B: SCHMITZ, H., 1955: 33 (Monte Barriga, São Fiel, Torres
Vedras); DINIZ, 1960: 31 (como A. testaceopilosa iberica v.
vieirai, Coimbra); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 61
(Buçaco, Arrábida, Setúbal, Monchique); COLLINGWOOD,
1978: 67; PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 203 (Caldas da
Rainha); DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98 (Vila Nova de
Poiares, Guarda, São Brás de Alportel); CAMMELL, WAY &
PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 13.

L: Beira Litoral: Buçaco, Coimbra, Vila Nova de Poiares; Beira
Alta: Guarda; Beira Baixa: Monte Barriga, São Fiel; Estre-
madura: Caldas da Rainha, Torres Vedras, Arrábida, Setúbal;
Algarve: Monchique, São Brás de Alportel.

! Aphaenogaster senilis Mayr, 1853
S: Aphaenogaster senilis Mayr, 1853b: 108 (o.r.); Emery, 1916b:

140 (m.). Sinonímia júnior de testaceopilosa: Nylander,
1856b: 86; Smith, F. 1858b: 165; Roger, 1859: 255; Dalla
Torre, 1893: 107; variedade/subespécie de testaceopilosa:
Emery, 1878b: 53; Emery, 1916b: 131; Santschi, 1919e: 245;
recuperação do estatuto de espécie: Bondroit, 1918: 161;
Santschi, 1933c: 396; Cagniant, 1964: 100; Bernard, 1967:
132; Baroni Urbani, 1971c: 44.

B: ANDRÉ, 1896: 211 (como A. testaceopilosa, Sagres);
SCHMITZ, H., 1955: 33 (como A. senilis v. lusitanica, Torres
Vedras); DINIZ, 1959: 20 (como A. senilis v. lusitanica, Santo
Tirso); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 61 (como A.
testaceopilosa, Alijó, Buçaco, Lisboa, Palma, Redondo,
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Ferreira do Alentejo, Faro, Portimão); COLLINGWOOD, 1978:
67 (como A. senilis e A. gemella); PAIVA, WAY & CAMMELL,
1990: 203 (Tróia, Évora, Montemor-o-Novo, Valverde); DE
HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98 (Alcácer do Sal, São Brás
de Alportel); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLING-
WOOD & PRINCE, 1998: 13.

L: Douro Litoral: Santo Tirso; Trás-os-Montes: Alijó; Beira
Litoral: Buçaco; Estremadura: Lisboa, Torres Vedras; Alto
Alentejo: Évora, Montemor-o-Novo, Redondo, Valverde;
Baixo Alentejo: Alcácer do Sal, Palma, Tróia, Ferreira do
Alentejo; Algarve: Faro, Portimão, São Brás de Alportel.

Goniomma Emery, 1895
! Goniomma blanci (André, 1881)
S: Aphaenogaster blanci André, 1881a: 60 e xlviii (o.); Espada-

ler & Batet, 1979: 11 (r.); Espadaler, 1984: 138 (m.). Combi-
nação em Stenamma (Goniomma): Emery, 1895c: 298; em
Goniomma: Emery, 1908e: 460.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 14.

! Goniomma hispanicum (André, 1883)
S: Aphaenogaster hispanicum André, 1883b: 365, pl. 23, figs.

11, 13, 21 (r.m.); Forel, 1892g: 453 (o.); Wheeler, G.C. &
Wheeler, J. 1983: 602 (l.). Combinação em Stenamma
(Goniomma): Emery, 1895c: 298; em Goniomma: Emery,
1908e: 461.

B: COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 64 (como G. tunetica,
Lisboa, Setúbal); COLLINGWOOD, 1978: 68 (como G. tuneti-
ca); PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 203 (Évora); DE HARO
& COLLINGWOOD, 1992: 98 (Alcácer do Sal); CAMMELL, WAY
& PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 14 (como
G. hispanicum e G. tunetica).

L: Estremadura: Lisboa, Setúbal; Alto Alentejo: Évora; Baixo
Alentejo: Alcácer do Sal.

C: Apesar da sinonímia entre G. hispanicum e G. tuneticum
(Acosta Salmerón, 1981) ser contestada (Espadaler, comuni-
cação pessoal), o material identificado por Collingwood &
Yarrow (1969) como G. tunetica pertence, na realidade, a G.
hispanicum (Espadaler, comunicação pessoal). É razoável
supor que as duas citações posteriores de G. tunetica (Colling-
wood, 1978; Collingwood & Prince, 1998) se baseiam neste
material, pelo que se considera aqui por confirmar a presença
desta espécie em Portugal.

Messor Forel, 1890
! Messor barbarus (Linnaeus, 1767)
S: Formica barbara Linnaeus, 1767: 962 (o.); Mayr, 1861: 67

(r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1953b: 65 (l.). Combina-
ção em Aphaenogaster: Roger, 1863b: 29; em A. (Messor):
Forel, 1890a: lxviii; em Messor: Forel, 1894d: 8; Ruzsky,
1903b: 315; Bingham, 1903: 278; em Stenamma (Messor):
Emery, 1898c: 125.

B: ANDRÉ, 1896: 211 (como Aphaenogaster (Messor) barbara,
Berlengas); SANTSCHI, 1932: 1 (Soure, Évora, Aldeia Nova de
São Bento, Faro); SCHMITZ, H., 1955: 34 (como M. barbarus
v. ambiguus, São Fiel, Torres Vedras); DINIZ, 1959: 20
(Coimbra, Soure, Mata de Leiria, Carcavelos, Lisboa, Évora,
Aldeia Nova de São Bento, Almodôvar, Serpa, Faro); CO-
LLINGWOOD & YARROW, 1969: 62 (Lisboa, Palma, Ferreira do
Alentejo, Monchique); COLLINGWOOD, 1978: 68; PAIVA, WAY
& CAMMELL, 1990: 203 (Tróia, Évora, Montemor-o-Novo);
DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98 (Alcácer do Sal, São
Brás de Alportel); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39;
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 14.

L: Beira Litoral: Coimbra, Soure, Mata de Leiria; Beira Baixa:
São Fiel; Estremadura: Carcavelos, Lisboa, Torres Vedras;
Alto Alentejo: Évora, Montemor-o-Novo; Baixo Alentejo:
Alcácer do Sal, Palma, Tróia, Aldeia Nova de São Bento,
Almodôvar, Ferreira do Alentejo, Serpa; Algarve: Faro,
Monchique, São Brás de Alportel.

! Messor bouvieri Bondroit, 1918
S: Messor bouvieri Bondroit, 1918: 154, fig. 75 (s.o.); Baroni

Urbani, 1964b: 31 (r.). Variedade de instabilis: Menozzi,
1926b; sinonímia júnior de sanctus: Bernard, 1967: 148;
subespécie de sanctus: Baroni Urbani, 1964b: 30; Baroni
Urbani, 1968b: 430; Baroni Urbani, 1971c: 65; recuperação
do estatuto de espécie: Collingwood & Yarrow, 1969: 63;
Collingwood, 1978: 68; Schembri & Collingwood, 1981: 426.

B: SCHMITZ, H., 1950: 16 (como M. sanctus, Santo Tirso);
SCHMITZ, H., 1955: 34 (como M. sanctus Bouvieri, Monte
Barriga, São Fiel, Torres Vedras); DINIZ, 1959: 20 (como M.
sanctus, Santo Tirso); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 63
(Âncora, Lisboa, Arrábida, Redondo); COLLINGWOOD, 1978:
68; PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 203 (Tróia); DE HARO &
COLLINGWOOD, 1992: 98 (Vila Nova de Poiares, Alcácer do
Sal); TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); CAM-
MELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD & PRINCE,
1998: 14.

L: Minho: Âncora; Douro Litoral: Santo Tirso; Beira Litoral:
Vila Nova de Poiares; Beira Alta: Serra da Estrela; Beira
Baixa: Monte Barriga, São Fiel; Estremadura: Lisboa,
Torres Vedras, Arrábida; Alto Alentejo: Redondo; Baixo
Alentejo: Alcácer do Sal, Tróia.

! Messor capitatus (Latreille, 1798)
S: Formica capitata Latreille, 1798: 46 (o.); Latreille, 1802c:

234 (r.); Mayr, 1855: 463 (m.). Combinação em Atta: Mayr,
1855: 462; em Aphaenogaster: Roger, 1863b: 29; em Stenam-
ma (Messor): Forel, 1902a: 148; em Messor: Ruzsky, 1905b:
744. Sinonímia júnior de barbarus: Smith, F. 1858b: 162;
Emery & Forel, 1879: 461; Nasonov, 1889: 37; raça /subespé-
cie de barbarus: Emery, 1891b: 12; Emery, 1908e: 449;
Emery, 1921f: 69; Santschi, 1923f: 325; Santschi, 1925g: 342;
Finzi, 1929: 80; Santschi, 1931a: 4; estatuto de espécie: Dalla
Torre, 1893: 101; Bondroit, 1918: 153; Baroni Urbani, 1964b:
40; Bernard, 1967: 147; Baroni Urbani, 1968b: 427; Baroni
Urbani, 1971c: 57; Schembri & Collingwood, 1981: 425.

B: SANTSCHI, 1932: 1 (como M. barbarus st. capitatus, Passare-
lla); SCHMITZ, H., 1955: 36 (como M. barbarus capitatus);
COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 62 (Alijó); COLLINGWOOD,
1978: 68; DE HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98 (Guarda, São
Brás de Alportel); COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 14.

L: Trás-os-Montes: Alijó; Beira Alta: Guarda; Algarve: São
Brás de Alportel; localização desconhecida: Passarella.

! Messor hispanicus Santschi, 1919
S: Messor barbarus st. hispanicus Santschi, 1919e: 244 (o.);

Menozzi, 1922b: 326 (r.); Gonzalez, Lopez & Espadaler,
1983: 38 (m.). Estirpe de structor: Santschi, 1929e: 144;
estatuto de espécie: Santschi, 1927c: 225; Collingwood &
Yarrow, 1969: 63.

B: COLLINGWOOD, 1978: 68; CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996:
39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 14.

! Messor lusitanicus Tinaut, 1985
S: Messor lusitanicus Tinaut, 1985: 85 (o.r.m.) [primeiro uso de

Messor structor st. hispanicus v. lusitanicus Santschi, 1929e:
144; nome indisponível].

B: COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 64 (como M. lobicornis,
Alijó); COLLINGWOOD, 1978: 68 (como Messor sp.); COLLING-
WOOD & PRINCE, 1998: 14.

L: Trás-os-Montes: Alijó.

! Messor marocanus Santschi, 1927
 S: Messor minor st. marocanus Santschi, 1927c: 248 (o.)

[primeiro uso de Messor barbarus subsp. meridionalis v.
maroccana Emery, 1908e: 451; nome indisponível]. Estirpe
de instabilis: Santschi, 1929e: 142; estatuto de espécie:
Collingwood & Yarrow, 1969: 64.

B: COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 64 (Vila de Miraflores);
COLLINGWOOD, 1978: 68; DE HARO & COLLINGWOOD, 1992:
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98 (Alcácer do Sal); COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 14.
L: Baixo Alentejo: Alcácer do Sal; localização desconhecida:

Vila de Miraflores.

! Messor structor (Latreille, 1798)
S: Formica structor Latreille, 1798: 46 (o.m.); Latreille, 1802c:

237 (r.). Combinação em Atta: Mayr, 1855: 464; em Myrmica:
Nylander, 1856b: 85; em Aphaenogaster: Roger, 1863b: 29;
em A. (Messor): Forel, 1892i: 316; em Stenamma (Messor):
Emery, 1898c: 126; em Messor: Emery, 1897f: 238; Ruzsky,
1903b: 315. Subespécie de barbarus: Emery, 1908e: 455;
Forel, 1910a: 9; Emery, 1914d: 156; Santschi, 1917e: 91;
Menozzi, 1918: 83; Santschi, 1921a: 110; Emery, 1924b: 12;
estatuto de espécie: Nasonov, 1889: 37; Ruzsky, 1905b: 728;
Forel, 1915d: 35; Bondroit, 1918: 150; Finzi, 1924a: 13;
Menozzi, 1926b: 181; Kuznetsov-Ugamsky, 1927a: 92; Finzi,
1930d: 312; Karavaiev, 1934: 108; Bernard, 1967: 144;
Baroni Urbani, 1971c: 66.

B: COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 64 (Lisboa); COLLING-
WOOD, 1978: 68; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 14.

L: Estremadura: Lisboa.

Pheidole Westwood, 1839
! Pheidole pallidula (Nylander, 1849)
S: Myrmica pallidula Nylander, 1849: 42 (o.); Mayr, 1855: 457

(s.r.m.); Vandel, 1931: 114 (ginandromorfo); Hauschteck,
1961: 221 (c.). Combinação em Oecophthora: Mayr, 1855:
455; em Pheidole: Smith, 1858b: 173. Subespécie de mega-
cephala: Emery & Forel, 1879: 463; Forel, 1890a: lxxvi;
Emery, 1891b: 13; recuperação do estatuto de espécie: Dalla
Torre, 1893: 94; Ruzsky, 1902d: 26.

B: SANTSCHI, 1932: 1 (como P. pallidula st. tristis st. cicatrico-
sa, Serra da Cabreira); SCHMITZ, H., 1950: 16 (como P.
pallidula tristior v. cicatricosa, Santo Tirso); SCHMITZ, H.,
1955: 34 (São Fiel, Torres Vedras; como P. symbiotica,
Torres Vedras); DINIZ, 1959: 20 (Serra da Cabreira, Santo
Tirso, Mata de Leiria); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 65
(Braga, Buçaco, Ferreira do Alentejo); COLLINGWOOD, 1978:
68 (como P. pallidula e P. symbiotica); PAIVA, WAY &
CAMMELL, 1990: 203 (Pegões-Gare, Montemor-o-Novo); DE
HARO & COLLINGWOOD, 1992: 98 (Guarda, Alcácer do Sal,
São Brás de Alportel); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39;
COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 15.

L: Minho: Braga, Serra da Cabreira; Douro Litoral: Santo
Tirso; Beira Litoral: Buçaco, Mata de Leiria; Beira Alta:
Guarda; Beira Baixa: São Fiel; Estremadura: Torres Vedras,
Pegões-Gare; Alto Alentejo: Montemor-o-Novo; Baixo
Alentejo: Alcácer do Sal, Ferreira do Alentejo; Algarve: São
Brás de Alportel.

C: O estatuto de P. symbiotica é ainda controverso. No entanto,
a posição mais generalizada, se bem que não oficializada, é de
que se tratam de indivíduos de P. pallidula parasitados por
nemátodes mermitídeos (Wheeler, 1928; ver também Espada-
ler, 1997b). A exclusão daquela primeira de Collingwood &
Prince (1998) depois de Collingwood (1978) a ter citado para
Portugal dá claramente a entender que o próprio Collingwood
é da mesma opinião.

Solenopsidini Forel, 1893

Monomorium Mayr, 1855
! Monomorium carbonarium (Smith, 1858)
S: Myrmica carbonaria Smith, F. 1858b: 127 (o.r.m.). Combi-

nação em Monomorium: Roger, 1863b: 31. Sinonímia júnior
de minutum: Mayr, 1862: 753; raça/variedade de minutum:
Emery, 1893c: 82; Dalla Torre, 1893: 67, Emery, 1908h: 681;
estatuto de espécie: Emery, 1890b: 48; Forel, 1899c: 78;
Santschi, 1933a: 21; Ettershank, 1966: 88; Collingwood,
1985: 270.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 19.

! Monomorium pharaonis (Linnaeus, 1758)
S: Formica pharaonis Linnaeus, 1758: 580 (o.); Mayr, 1865: 90

(m.); André, 1883a: 338 (r.); Forel, 1891b: 164 (o.r.m.);
Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1955c: 121 (l.); Petralia &
Vinson, 1980: 383 (l.); Imai, 1966: 119 (c.). Combinação em
Monomorium: Mayr, 1862: 752.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 19.

! Monomorium subopacum (Smith, 1858)
S: Myrmica subopaca Smith, F. 1858b: 127 (o.r.). Combinação

em Monomorium: Mayr, 1862: 753; em M. (Xeromyrmex):
Wheeler, W.M. 1922a: 871. Variedade/subespécie de salomo-
nis: Forel, 1890a: lxxv; Forel, 1907a: 18, Emery, 1908h: 676;
Forel, 1910a: 23; Arnold, 1916: 224; Santschi, 1921e: 170;
Santschi, 1923e: 281, Menozzi, 1926b: 182; Wheeler, W.M.
1927g: 107; estatuto de espécie: Emery, 1881b: 531; Emery,
1893c: 82; Mayr, 1895: 133; Bondroit, 1918: 143; Santschi,
1927d: 240; Santschi, 1931a: 4; Bolton, 1987: 360.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 19.

Solenopsis Westwood, 1840
! Solenopsis fugax (Latreille, 1798)
S: Formica fugax Latreille, 1798: 46 (o.r.m.); Hauschteck, 1961:

221 (c.); Santschi, 1910e: 649 (ginandromorfo). Combinação
em Diplorhoptrum: Mayr, 1855: 450; Baroni Urbani, 1968a:
63; Kutter, 1977c: 102; Bernard, 1978a: 574; Arnol’di &
Dlussky, 1978: 539; Collingwood, 1979: 64; Atanassov &
Dlussky, 1992: 168; em Solenopsis: Mayr, 1862: 751; Emery,
1909a: 30; Emery, 1922e: 201; Bernard, 1967: 182; Bolton,
1987: 285.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 18.

! Solenopsis latro Forel, 1894
S: Solenopsis latro Forel, 1894d: 21 (o.).
B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 18.

! Solenopsis lusitanica Emery, 1915
S: Solenopsis latro subsp. lusitanica Emery, 1915a: 259, pl. 4,

fig. 13 (o.r.); Santschi, 1934e: 578 (m.). Estatuto de espécie:
Bondroit, 1918: 145.

B: EMERY, 1915: 259 (como S. latro lusitanica); DINIZ, 1959: 20
(como S. latro v. lusitanica); COLLINGWOOD & YARROW,
1969: 67 (Buçaco, Fátima, Castelo de Vide); COLLINGWOOD,
1978: 69 (como Diplorhoptrum lusitanica); PAIVA, WAY &
CAMMELL, 1990: 203 (Évora); DE HARO & COLLINGWOOD,
1992: 98 (São Brás de Alportel); CAMMELL, WAY & PAIVA,
1996: 39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 18.

L: Beira Litoral: Buçaco, Fátima; Alto Alentejo: Castelo de
Vide, Évora; Algarve: São Brás de Alportel.

! Solenopsis monticola Bernard, 1950
S: Solenopsis monticola Bernard, 1950a: 13, figs 2, 4, 11

(o.r.m.).
B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 18.

! Solenopsis oraniensis Forel, 1894
S: Solenopsis oraniensis Forel, 1894d: 22 (o.r.). Combinação em

S. (Diplorhoptrum): Santschi, 1934e: 568. Subespécie de
latro: Emery, 1909a: 34; recuperação do estatuto de espécie:
Santschi, 1934e: 568.

B: SCHMITZ, H., 1955: 35 (Torres Vedras); COLLINGWOOD, 1978:
69 (como Diplorhoptrum oraniensis).

L: Estremadura: Torres Vedras.
C: Este género é particularmente problemático, já que a morfolo-

gia dos sexuados parece apontar para um número elevado de
espécies que a morfologia das obreiras não permite distinguir
(Espadaler, comunicação pessoal). Sem uma revisão do género
(a nível ibérico, pelo menos) será muito difícil interpretar
dados relativos a distribuições.
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Tetramoriini Emery, 1895

Strongylognathus Mayr, 1853
! Strongylognathus huberi Forel, 1874
S: Strongylognathus huberi Forel, 1874: 71 (o.); André, 1885:

851 (r.); Forel, 1900e: 277 (m.); Hauschteck, 1962: 213 (c.).
B: TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); COLLINGWOOD

& PRINCE; 1998: 18.
L: Beira Alta: Serra da Estrela.

Tetramorium Mayr, 1855
! Tetramorium caespitum (Linnaeus, 1758)
S: Formica caespitum Linnaeus, 1758: 581 (o.); Latreille, 1798:

50 (r.m.); Mayr, 1861: 62 (r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler,
J. 1954d: 445 (l.); Hauschteck, 1961: 221 (c.); Imai, 1966:
119 (c.). Combinação em Tetramorium: Mayr, 1855: 426.

B: SCHMITZ, H., 1955: 35 (São Fiel, Torres Vedras); COLLING-
WOOD & YARROW, 1969: 74 (Alijó, Buçaco, Serra da Estrela,
Palma); COLLINGWOOD, 1978: 71; PAIVA, WAY & CAMMELL,
1990: 203 (Caldas da Rainha); DE HARO & COLLINGWOOD,
1992: 98 (Guarda); TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da
Estrela); CAMMELL, WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD
& PRINCE, 1998: 17.

L: Trás-os-Montes: Alijó; Beira Litoral: Buçaco; Beira Alta:
Guarda, Serra da Estrela; Beira Baixa: São Fiel; Estremadu-
ra: Caldas da Rainha, Torres Vedras; Baixo Alentejo: Palma.

! Tetramorium ruginode Stitz, 1917
S: Tetramorium caespitum v. ruginode Stitz, 1917: 339 (o.);

Santschi, 1931a: 9 (r.). Sinonímia júnior de hispanicum:
Collingwood, 1978: 71. Sinonímia sénior de hispanicum e
estatuto de espécie: Bolton, 1995: 413.

B: SCHMITZ, H., 1950: 16 (Vale de Cambra); DINIZ, 1959: 20
(Vale de Cambra); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 73
(como T. hispanicum, Buçaco, Lisboa); COLLINGWOOD, 1978:
71 (como T. hispanica); PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 203
(como T. hispanicum, Évora); DE HARO & COLLINGWOOD,
1992: 98 (como T. hispanicum, Vila Nova de Poiares, Guarda,
Alcácer do Sal); TINAUT & RUANO, 1994: 98 (como T.
hispanicum, Serra da Estrela); CAMMELL, WAY & PAIVA,
1996: 39 (como T. hispanicum); COLLINGWOOD & PRINCE,
1998: 17 (como T. hispanicum).

L: Beira Litoral: Vale de Cambra, Buçaco, Vila Nova de
Poiares; Beira Alta: Guarda, Serra da Estrela; Estremadura:
Lisboa; Alto Alentejo: Évora; Baixo Alentejo: Alcácer do
Sal.

! Tetramorium semilaeve André, 1883
S: Tetramorium caespitum v. semilaeve André, 1883a: 286 (o.);

Emery, 1891b:2 (r.); Forel, 1902a: 148 (m.). Raça /estir-
pe/subespécie de caespitum: Forel, 1902a: 148; Forel, 1904b:
371; Emery, 1909b: 703; Emery, 1916b: 194; Santschi,
1921a: 111; Santschi, 1923a: 135; Menozzi, 1926b: 182;

Emery, 1024a: 8; estatuto de espécie: Dalla Torre, 1893: 134;
Bondroit, 1918: 109; Müller, 1923: 104; Santschi, 1927a: 54;
Santschi, 1929e: 150; Finzi, 1930d: 315; Santschi, 1931a: 10;
Bernard, 1967: 234; Arnol’di & Dlussky, 1978: 545.

B: SCHMITZ, H., 1955: 35 (como T. caespitum v. semilaeve, São
Fiel, Torres Vedras); COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 74
(Buçaco, Ferreira do Alentejo); COLLINGWOOD, 1978: 71;
PAIVA, WAY & CAMMELL, 1990: 203 (Évora); DE HARO &
COLLINGWOOD, 1992: 98 (Vila Nova de Poiares, Guarda);
TINAUT & RUANO, 1994: 98 (Serra da Estrela); CAMMELL,
WAY & PAIVA, 1996: 39; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 17.

L: Beira Litoral: Buçaco, Vila Nova de Poiares; Beira Alta:
Guarda, Serra da Estrela; Alto Alentejo: Évora; Baixo
Alentejo: Ferreira do Alentejo.

C: COLLINGWOOD (1978) cita para Portugal T. maurum e T.
meridionale. Estas duas espécies não são citadas para o país
anteriormente nem o voltam a ser posteriormente. No caso de
T. maurum, dá como referências CEBALLOS (1956), um
trabalho que não inclui referências para Portugal, e COLLING-
WOOD & YARROW (1969), onde a espécie não é citada. No
caso de T. meridionale, dá como referências CEBALLOS
(1956), idem, Collingwood & Yarrow (1969), onde a espécie
é citada para as Baleares e não para Portugal, e SCHMITZ, H.
(1955), onde a espécie não é citada. Tratam-se claramente de
erros.

PONERINAE Lepeletier de Saint-Fargeau, 1835

Ponerini Lepeletier de Saint-Fargeau, 1835

Hypoponera Santschi, 1938
! Hypoponera eduardi (Forel, 1894)
S: Ponera eduardi Forel, 1894d: 15 (o.); Emery, 1895b: 61

(r.m.); Forel, 1904f: 421 (m. ergatóide); Emery, 1909: 373
(r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1990a: 458 (l.). Combi-
nação em Hypoponera: Taylor, 1967a: 12. Subespécie de
confinis: Emery, 1895b: 64; recuperação do estatuto de
espécie: Forel, 1904f: 421.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 10.

! Hypoponera punctatissima (Roger, 1859)
S: Ponera punctatissima Roger, 1859: 246, pl. 7, fig. 7 (o.r.);

Forel, 1874: 92 (m.). Combinação em Hypoponera: Taylor,
1967a: 12.

B: COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 10.

Ponera Latreille, 1804
! Ponera coarctata (Latreille, 1802)
S: Formica coarctata Latreille, 1802b: 65, pl. 3, fig. 1 (o.r.);

Foerster, 1850a: 46 (m.). Combinação em Ponera: Latreille,
1804: 178.

B: COLLINGWOOD & YARROW, 1969: 54; COLLINGWOOD, 1978:
66; COLLINGWOOD & PRINCE, 1998: 10.

Catálogo dos Formicídeos da Madeira e dos Açores

FORMICIDAE Latreille, 1809

DOLICHODERINAE Forel, 1878

Linepithema Mayr, 1866
! Linepithema humile (Mayr, 1868)
S: Hypoclinea humilis Mayr, 1868b: 164 (o.); Forel, 1908c: 395

(m.); Newall, 1908: 28 (r.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J.
1951: 186 (l.); Crozier, 1969: 250 (c.). Combinação em H.
(Iridomyrmex): Mayr, 1870b: 959; em Iridomyrmex: Emery,
1888d: 386; em Linepithema: Shattuck, 1992a: 16.

B: SCHMITZ, E., 1896: 57 (como Iridomyrmex humilis, Madeira);

WHEELER, 1927: 98 (como I. humilis, Madeira); SANTSCHI,
1933: 22 (como I. humilis, Madeira, São Jorge, São Miguel,
Terceira); DONISTHORPE, 1936: 132 (como I. humilis, São
Jorge, São Miguel, Terceira); STITZ, 1940: 2 (Madeira);
WELLENIUS, 1949: 2 (como I. humilis, Madeira, Flores, São
Jorge, São Miguel, Terceira); YARROW, 1967: 29 (como I.
humilis, Madeira, Flores, Santa Maria, São Jorge, São Miguel,
Terceira).

L: Madeira: Madeira; Açores: Flores, Santa Maria, São Jorge,
São Miguel, Terceira.
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 Tapinoma Foerster, 1850
! Tapinoma erraticum (Latreille, 1798)
S: Formica erratica Latreille, 1798: 44 (o.r.m.); Wheeler, G.C.

& Wheeler, J. 1951: 157 (l.). Combinação em Tapinoma:
Smith, F. 1855a: 111. madeirense como subespécie: Forel,
1895d: 231.

B: SCHMITZ, E., 1896: 57 (como T. erraticum e T. erraticum
madeirense, Madeira); WHEELER, 1927: 98 (como T. errati-
cum e T. erraticum v. madeirense, Madeira); STITZ, 1940: 2
(Madeira); WELLENIUS, 1949: 3 (como T. erraticum madei-
rense, Madeira).

L: Madeira: Madeira.

FORMICINAE Latreille, 1809

Lasiini Ashmead, 1905

Lasius Fabricius, 1804
! Lasius (Lasius) niger (Linnaeus, 1758)
S: Formica nigra Linnaeus, 1758: 580 (o.); Latreille, 1798: 43

(r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1953c: 148 (l.); Haus-
chteck, 1962: 219 (c.); Imai & Kubota, 1972: 196 (c.).
Combinação em Lasius: Fabricius, 1804: 415; Menozzi, 1921:
32; Müller, 1923: 124; Kuznetsov-Ugamsky, 1929a: 26;
Wilson, 1955a: 59; em Donisthorpea: Donisthorpe, 1915d:
200; em Formicina (Donisthorpea): Emery, 1916b: 240; em
Acanthomyops: Forel, 1916: 460.

B: ANDRÉ, 1896: 211 (São Miguel); SCHMITZ, E., 1896: 57
(Madeira); WHEELER, 1908: 169 (São Miguel); WHEELER,
1927: 98 (Madeira, Açores); SANTSCHI, 1933: 22 (São
Miguel, Terceira; como L. niger v. grandis, São Jorge, São
Miguel, Terceira); DONISTHORPE, 1936: 133 (como Acant-
homyops niger, Pico, São Jorge, São Miguel, Terceira; como
A. niger v. grandis, São Miguel); STITZ, 1940: 2 (Madeira);
WELLENIUS, 1949: 2 (Madeira, Faial, Flores, Graciosa, Pico,
São Jorge, São Miguel, Terceira); CARTHY, 1955: 838 (Faial,
Pico); YARROW, 1967: 30 (Faial, Flores, Graciosa, Pico, Santa
Maria, São Jorge, São Miguel, Terceira).

L: Madeira: Madeira; Açores: Faial, Flores, Graciosa, Pico,
Santa Maria, São Jorge, São Miguel, Terceira.

Paratrechina Motschoulsky, 1863
! Paratrechina longicornis (Latreille, 1802)
S: Formica longicornis Latreille, 1802c: 113 (o.); Jerdon, 1851:

124 (r.); André, 1881b: 60 (m.); Hung, Imai & Kubota, 1972:
1024 (c.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1986d: 336 (l.).
Combinação em Prenolepis: Roger, 1863b: 10; em Pr.
(Nylanderia): Emery, 1910a: 129; em Paratrechina: Wheeler,
W.M. 1921e: 112.

B: DONISTHORPE, 1936: 133 (São Jorge); YARROW, 1967: 29
(São Jorge); HEINZE, 1986: 1 (São Miguel, Terceira).

L: Açores: São Jorge, São Miguel, Terceira.

Plagiolepidini Forel, 1886

Plagiolepis Mayr, 1861
! Plagiolepis pygmaea (Latreille, 1798)
S: Formica pygmaea Latreille, 1798: 45 (o.r.); Schenck, 1852:

69 (m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1953c: 135 (l.). Combi-
nação em Plagiolepis: Mayr, 1861: 43.

B: SCHMITZ, E., 1896: 57 (Madeira, Porto Santo).
L: Madeira: Madeira, Porto Santo.

! Plagiolepis schmitzii Forel, 1895
S: Plagiolepis pygmaea var. schmitzii Forel, 1895d: 231 (o.r.);

Santschi, 1911i: 286 (m.). Estatuto de espécie: Santschi,
1920g: 168. Sinonímia sénior de barbara: Collingwood,
1978: 71.

B: SCHMITZ, E., 1896: 57 (como P. pygmaea v. schmitzii,
Madeira); EMERY, 1921: 315 (como P. barbara v. madeiren-

sis, Madeira); WHEELER, 1927: 98 (como P. schmitzi e P.
barbara v. madeirensis, Madeira); YARROW, 1967: 25 (como
P. barbata e P. schmitzii, Madeira).

L: Madeira: Madeira.

MYRMICINAE Lepeletier de Saint-Fargeau, 1835

Formicoxenini Forel, 1893
Cardiocondyla Emery, 1869
! Cardiocondyla emeryi Forel, 1881
S: Cardiocondyla emeryi Forel, 1881: 5 (o.); André, 1881b: 69

(m.); Forel, 1904f: 422 (r.); Emery, 1909a: 26 (m. ergatóide);
Arnold, 1916: 201 (r.).

B: WHEELER, 1927: 97 (Madeira); STITZ, 1940: 2 (Madeira);
BERNARD, 1956: 305 (Madeira); YARROW, 1967: 25 (Madei-
ra).

L: Madeira: Madeira.

Leptothorax Mayr, 1855
! Leptothorax unifasciatus (Latreille, 1798)
S: Formica unifasciata Latreille, 1798: 47 (o.r.m.); Wheeler,

G.C. & Wheeler, J. 1955b: 25 (l.). Raça/subespécie de
tuberum: Forel, 1874: 85; Emery & Forel, 1879: 459; André,
1883a: 299; Forel, 1890a: lxxv; Emery, 1891b: 5; Bondroit,
1910: 497; Emery, 1916b: 175; Finzi, 1924a: 13; Menozzi,
1925d: 28; Karavaiev, 1926c: 163; estatuto de espécie:
Saunders, E. 1880: 220; Nasonov, 1889: 32; Dalla Torre,
1893: 129; Ruzsky, 1902d: 21; Bondroit, 1912: 351; Bon-
droit, 1918: 131; Müller, 1923: 91; Finzi, 1928b: 130; Finzi,
1930d: 314; Finzi, 1933: 164; Boven, 1947: 179; Bernard,
1967: 211; Kutter, 1977c: 134; Collingwood, 1979: 76;
Atanassov & Dlussky, 1992: 144.

B: SANTSCHI, 1933: 21 (São Miguel); DONISTHORPE, 1936: 132
(como L. tuberum unifasciatus, São Miguel; como L. tuberum,
Pico, Terceira); WELLENIUS, 1949: 1 (como L. tuberum
unifasciatus, Pico); CARTHY, 1955: 837 (como L. tuberum
unifasciatus, Pico, São Miguel); YARROW, 1967: 27 (Faial,
Pico, São Miguel, Terceira).

L: Açores: Faial, Pico, São Miguel, Terceira.

Myrmecinini Ashmead, 1905
Myrmecina Curtis, 1829
! Myrmecina graminicola (Latreille, 1802)
S: Formica graminicola Latreille, 1802c: 255 (o.r.m.).
B: ESPADALER & BÁEZ, 1993: 1 (Madeira).
L: Madeira: Madeira.

Pheidolini Emery, 1877
Aphaenogaster Mayr, 1853
! Aphaenogaster senilis Mayr, 1853
S: Aphaenogaster senilis Mayr, 1853b: 108 (o.r.); Emery, 1916b:

140 (m.). Sinonímia júnior de testaceopilosa: Nylander,
1856b: 86; Smith, F. 1858b: 165; Roger, 1859: 255; Dalla
Torre, 1893: 107; variedade/subespécie de testaceopilosa:
Emery, 1878b: 53; Emery, 1916b: 131; Santschi, 1919e: 245;
recuperação do estatuto de espécie: Bondroit, 1918: 161;
Santschi, 1933c: 396; Cagniant, 1964: 100; Bernard, 1967:
132; Baroni Urbani, 1971c: 44.

B: ANDRÉ, 1896: 211 (como A. testaceopilosa, Faial, Terceira);
WHEELER, 1927: 98 (como A. testaceopilosa, Açores);
SANTSCHI, 1933: 21 (como A. (Aphaenogaster) senilis v.
açoreensis, Faial, Terceira); DONISTHORPE, 1936: 131 (como
A. testaceopilosa gemella, Pico; como A. senilis v. açoreensis,
Faial, Terceira); WELLENIUS, 1949: 1 (como A. testaceopilosa
v. acoreensis, Faial, Pico, Terceira); CARTHY, 1955: 837
(como A. testaceopilosa v. açoreensis, Faial, Pico, São
Miguel); YARROW, 1967: 26 (Faial, Graciosa, Pico, Terceira).

L: Açores: Faial, Graciosa, Pico, São Miguel, Terceira.
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Messor Forel, 1890
! Messor structor (Latreille, 1798)
S: Formica structor Latreille, 1798: 46 (o.m.); Latreille, 1802c:

237 (r.). Combinação em Atta: Mayr, 1855: 464; em Myrmica:
Nylander, 1856b: 85; em Aphaenogaster: Roger, 1863b: 29;
em A. (Messor): Forel, 1892i: 316; em Stenamma (Messor):
Emery, 1898c: 126; em Messor: Emery, 1897f: 238; Ruzsky,
1903b: 315. Subespécie de barbarus: Emery, 1908e: 455;
Forel, 1910a: 9; Emery, 1914d: 156; Santschi, 1917e: 91;
Menozzi, 1918: 83; Santschi, 1921a: 110; Emery, 1924b: 12;
estatuto de espécie: Nasonov, 1889: 37; Ruzsky, 1905b: 728;
Forel, 1915d: 35; Bondroit, 1918: 150; Finzi, 1924a: 13;
Menozzi, 1926b: 181; Kuznetsov-Ugamsky, 1927a: 92; Finzi,
1930d: 312; Karavaiev, 1934: 108; Bernard, 1967: 144;
Baroni Urbani, 1971c: 66.

B: SCHMITZ, E., 1896: 58 (como Stenamma (Messor) structor,
Madeira); WHEELER, 1927: 97 (como M. barbarus structor,
Madeira).

L: Madeira: Madeira.

Pheidole Westwood, 1839
! Pheidole megacephala (Fabricius, 1793)
S: Formica megacephala Fabricius, 1793: 361 (s.); Latreille,

1802c: 232 (r.); Mayr, 1861: 70 (s.o.r.m.); Wheeler, G.C. &
Wheeler, J. 1953b: 75 (l.). Combinação em Pheidole: Roger,
1863b: 30.

B: SCHMITZ, E., 1896: 57 (Madeira); WHEELER, 1927: 97 (como
P. megacephala pusilla, Madeira); DONISTHORPE, 1936: 131
(Faial); YARROW, 1967: 27 (Faial, Pico).

L: Madeira: Madeira; Açores: Faial, Pico.

Solenopsidini Forel, 1893

Monomorium Mayr, 1855
! Monomorium carbonarium (Smith, 1858)
S: Myrmica carbonaria Smith, F. 1858b: 127 (o.r.m.). Combi-

nação em Monomorium: Roger, 1863b: 31. Sinonímia júnior
de minutum: Mayr, 1862: 753; raça/variedade de minutum:
Emery, 1893c: 82; Dalla Torre, 1893: 67, Emery, 1908h: 681;
estatuto de espécie: Emery, 1890b: 48; Forel, 1899c: 78;
Santschi, 1933a: 21; Ettershank, 1966: 88; Collingwood,
1985: 270.

B: SCHMITZ, E., 1896: 58 (Madeira); WHEELER, 1908: 169 (como
M. carbonarium ebeninum, São Miguel); WHEELER, 1927: 97
(Madeira, Açores); SANTSCHI, 1933: 21 (São Miguel);
DONISTHORPE, 1936: 131 (São Miguel; como M. carbonarium
ebeninum, Pico, São Jorge, São Miguel); STITZ, 1940: 1
(Madeira); WELLENIUS, 1949: 1 (Madeira, Corvo, Faial,
Flores, Graciosa, Pico, São Jorge, São Miguel, Terceira);
CARTHY, 1955: 837 (Faial, Pico, São Miguel); YARROW,
1967: 27 (Madeira, Corvo, Faial, Flores, Graciosa, Pico, São
Jorge, São Miguel, Terceira).

L: Madeira: Madeira; Açores: Corvo, Faial, Flores, Graciosa,
Pico, São Jorge, São Miguel, Terceira.

! Monomorium destructor (Jerdon, 1851)
S: Atta destructor Jerdon, 1851: 105 (o.); Bingham, 1903: 209

(r.m.). Combinação em Monomorium: Dalla Torre, 1893: 66;
em M. (Parholcomyrmex): Wheeler, W.M. 1922a: 874.

B: YARROW, 1967: 25 (Madeira).
L: Madeira.

! Monomorium pharaonis (Linnaeus, 1758)
S: Formica pharaonis Linnaeus, 1758: 580 (o.); Mayr, 1865: 90

(m.); André, 1883a: 338 (r.); Forel, 1891b: 164 (o.r.m.);
Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1955c: 121 (l.); Petralia &
Vinson, 1980: 383 (l.); Imai, 1966: 119 (c.). Combinação em
Monomorium: Mayr, 1862: 752.

B: YARROW, 1967: 25 (Madeira).
L: Madeira.

! Monomorium salomonis (Linnaeus, 1758)
S: Formica salomonis Linnaeus, 1758: 580 (o.); André, 1883a:

342 (m.); Emery, 1908h: 674 (o.r.m.). Combinação em
Monomorium: Roger, 1862c: 294; em M. (Xeromyrmex):
Emery, 1915i: 190.

B: SCHMITZ, E., 1896: 57 (Ilhas Selvagens); WHEELER, 1927: 97
(como M. (Xeromyrmex) salomonis, Madeira); YARROW,
1967: 25 (Madeira).

L: Madeira: Ilhas Selvagens.

! Monomorium subopacum (Smith, 1858)
S: Myrmica subopaca Smith, F. 1858b: 127 (o.r.). Combinação

em Monomorium: Mayr, 1862: 753; em M. (Xeromyrmex):
Wheeler, W.M. 1922a: 871. Variedade/subespécie de salomo-
nis: Forel, 1890a: lxxv; Forel, 1907a: 18, Emery, 1908h: 676;
Forel, 1910a: 23; Arnold, 1916: 224; Santschi, 1921e: 170;
Santschi, 1923e: 281, Menozzi, 1926b: 182; Wheeler, W.M.
1927g: 107; estatuto de espécie: Emery, 1881b: 531; Emery,
1893c: 82; Mayr, 1895: 133; Bondroit, 1918: 143; Santschi,
1927d: 240; Santschi, 1931a: 4; Bolton, 1987: 360.

B: Wheeler, 1927: 97 (como M. (Xeromyrmex) salomonis
subopacum, Madeira); BOLTON, 1987: 360 (Madeira, Porto
Santo).

L: Madeira: Madeira, Porto Santo.

Tetramoriini Emery, 1895

Tetramorium Mayr, 1855
! Tetramorium caespitum (Linnaeus, 1758)
S: Formica caespitum Linnaeus, 1758: 581 (o.); Latreille, 1798:

50 (r.m.); Mayr, 1861: 62 (r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler,
J. 1954d: 445 (l.); Hauschteck, 1961: 221 (c.); Imai, 1966:
119 (c.). Combinação em Tetramorium: Mayr, 1855: 426.

B: ANDRÉ, 1896: 211 (Faial); WHEELER, 1908: 169 (São Mi-
guel); WHEELER, 1927: 98 (Açores); SANTSCHI, 1933: 22 (São
Miguel); DONISTHORPE, 1936: 132 (São Miguel); WELLENIUS,
1949: 2 (Faial, Graciosa, São Miguel); CARTHY, 1955: 838
(Faial); YARROW, 1967: 28 (Faial, Graciosa, Pico, São
Miguel); HEINZE, 1986: 2 (Terceira).

L: Açores: Faial, Graciosa, Pico, São Miguel, Terceira.

! Tetramorium guineense (Bernard, 1953)
S: Xiphomyrmex weitzeckeri r. guineensis Bernard, 1953b: 251,

fig. 14 (o.). Combinação em Tetramorium e elevação ao
estatuto de espécie: Bolton, 1980: 227.

B: SANTSCHI, 1933: 22 (São Miguel); DONISTHORPE, 1936: 132
(São Miguel); WELLENIUS, 1949: 2 (Corvo, Faial); YARROW,
1967: 28 (Corvo, Faial, São Miguel).

L: Açores: Corvo, Faial, São Miguel.
C: As referências a esta espécie surgem invariavelmente como T.

guineense (Fabricius, 1793), mas BOLTON (1977) determinou
que o material que Fabricius identificou como Formica
guineensis pertence ao género Pheidole. No entanto, é pouco
provável que mirmecólogos experientes como Santschi ou
Yarrow tenham confundido estes dois géneros, pelo que as
suas referências a T. guineense devem ser consideradas como
pertencendo ao género Tetramorium.

! Tetramorium simillimum (Smith, 1851)
S: Myrmica simillima Smith, F. 1851: 118 (o.); Meinert, 1861:

331 (ginandromorfo); André, 1883a: 289 (r.m.); Imai, Baroni
Urbani, et al. 1984: 8 (c.). Combinação em Tetramorium:
Mayr, 1861: 61. Sinonímia sénior de insulare: Yarrow, 1967:
28.

B: WHEELER, 1927: 98 (Madeira); SANTSCHI, 1933: 21 (como T.
simillimum v. insulare, São Miguel); DONISTHORPE, 1936:
132 (como T. simillimum v. insulare, São Miguel); YARROW,
1967: 28 (Madeira, São Miguel).

L: Madeira: Madeira; Açores: São Miguel.
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PONERINAE Lepeletier de Saint-Fargeau, 1835

Ponerini Lepeletier de Saint-Fargeau, 1835

Hypoponera Santschi, 1938
! Hypoponera eduardi (Forel, 1894)
S: Ponera eduardi Forel, 1894d: 15 (o.); Emery, 1895b: 61

(r.m.); Forel, 1904f: 421 (m. ergatóide); Emery, 1909: 373
(r.m.); Wheeler, G.C. & Wheeler, J. 1990a: 458 (l.). Combi-
nação em Hypoponera: Taylor, 1967a: 12. Subespécie de
confinis: Emery, 1895b: 64; recuperação do estatuto de
espécie: Forel, 1904f: 421.

B: WHEELER, 1908: 169 (como Ponera eduardi, São Miguel);
WHEELER, 1927: 97 (Madeira, Açores); SANTSCHI, 1933: 21
(como P. edouardi, São Miguel); DONISTHORPE, 1936: 131
(como P. eduardi, São Miguel); CARTHY, 1955: 837 (como P.
eduardi, Pico); YARROW, 1967: 25 (como P. eduardi, Madei-
ra, Faial, flores, Pico, São Miguel).

L: Madeira: Madeira; Açores: Faial, flores, Pico, São Miguel.

! Hypoponera punctatissima (Roger, 1859)
S: Ponera punctatissima Roger, 1859: 246, pl. 7, fig. 7 (o.r.);

Forel, 1874: 92 (m.). Combinação em Hypoponera: Taylor,
1967a: 12.

B: WHEELER, 1927: 97 (Madeira); YARROW, 1967: 26 (como P.
punctatissima, São Miguel).

L: Madeira: Madeira; Açores: São Miguel.

Ponera Latreille, 1804
! Ponera coarctata (Latreille, 1802)
S: Formica coarctata Latreille, 1802b: 65, pl. 3, fig. 1 (o.r.);

Foerster, 1850a: 46 (m.). Combinação em Ponera: Latreille,
1804: 178.

B: STITZ, 1940: 1 (Madeira).
L: Madeira: Madeira.
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Anexo II: lista de localidades citadas para Portugal Continental
A lista está dividida em cinco colunas. Na primeira coluna consta a denominação da localidade no presente trabalho; na segunda, as
coordenadas UTM 10km da localidade; na terceira, a denominação nos artigos originais; na quarta, o concelho a que a localidade
pertence; e na quinta, os artigos onde a localidade é citada.

Minho
Âncora 29TNG12 Âncora Caminha Collingwood & Yarrow, 1969
Braga 29TNG40 Braga Braga Collingwood & Yarrow, 1969
Famalicão 29TNF38 Quinta da Palmeira Vila Nova de Famalicão Schmitz, H. 1950; Diniz, 1959
Serra da Cabreira 29TNG71 Serra da Cabreira Vieira do Minho Santschi, 1932; Diniz, 1959
Viana do Castelo 29TNG11 Viana do Castelo Viana do Castelo Diniz, 1959
Douro Litoral
Felgueiras 29TNF68 Jugueiros Felgueiras Santschi, 1932; Diniz, 1959; Collingwood

& Yarrow, 1969
Matosinhos 29TNF26 Leça da Palmeira Matosinhos Collingwood & Yarrow, 1969
Porto 29TNF35 Porto Porto Santschi, 1925; Schmitz, H. 1950; Diniz,

1959, 1960; Collingwood & Yarrow, 1969
Vila Nova de Gaia Vila Nova de Gaia Collingwood & Yarrow, 1969

Santo Tirso 29TNF47 Caldas da Saúde Santo Tirso Schmitz, H. 1950, 1955; Diniz, 1959
Monte Córdova Santo Tirso Schmitz, H. 1955
Santo Tirso Santo Tirso Schmitz, H. 1950; Diniz, 1959;

Collingwood & Yarrow, 1969
Trás-os-Montes
Alijó 29TPF27 Alijó Alijó Collingwood & Yarrow, 1969
Chaves 29TPG22 Chaves Chaves Collingwood & Yarrow, 1969
Pedras Salgadas 29TPG10 Pedras Salgadas Vila Pouca de Aguiar Diniz, 1959
Serra do Gerês 29TNG82 Serra do Gerês Montalegre Diniz, 1959; Collingwood & Yarrow, 1969
Serra do Marão 29TNF96 Serra do Marão Santa Marta de

Penaguião
Santschi, 1932
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Beira Litoral
Berlengas 29SMD56 Berlengas Peniche André, 1896
Buarcos 29TNE14 Buarcos Figueira da Foz Diniz, 1959
Buçaco 29TNE56 Buçaco Penacova Collingwood & Yarrow, 1969
Coimbra 29TNE45 Coimbra Coimbra Diniz, 1959, 1960
Fátima 29SND48 Fátima Ourém Collingwood & Yarrow, 1969
Leiria 29SND19 Leiria Leiria Santschi, 1932
Mata do Urso 29SNE02 Mata do Urso Leiria Santschi, 1932; Diniz, 1959
Mogofores 29TNE47 Mogofores Anadia Santschi, 1932; Diniz, 1959
Serra da Lousã 29TNE73 Serra da Lousã Lousã Diniz, 1959
Soure 29TNE33 Soure Soure Santschi, 1932; Diniz, 1959; Collingwood

& Yarrow, 1969
Vale de Cambra 29TNF52 Cepelos de Cambra Vale de Cambra Schmitz, H. 1950; Diniz, 1959

Macieira de Cambra Vale de Cambra Schmitz, H. 1950; Diniz, 1959
Vila Nova de Poiares 29TNE65 Vila Nova de Poiares Vila Nova de Poiares De Haro & Collingwood, 1992
Beira Alta
Guarda 29TPE48 Guarda Guarda De Haro & Collingwood, 1992
Mangualde 29TPE09 Mangualde Mangualde Collingwood & Yarrow, 1969
Oliveira do Hospital 29TNE96 Oliveira do Hospital Oliveira do Hospital Santschi, 1932
Penhas Douradas 29TPE27 Penhas Douradas Manteigas Collingwood & Yarrow, 1969
Serra da Estrela 29TPE16 Serra da Estrela Seia Collingwood & Yarrow, 1969; Tinaut &

Ruano, 1994
Beira Baixa
Mata do Fundão 29TPE25 Mata do Fundão Fundão Schmitz, H. 1955
Monte Barriga Monte Barriga Schmitz, H. 1955
São Fiel São Fiel Santschi, 1925; Schmitz, H. 1955; Diniz,

1960
Sobreiral Sobreiral Schmitz, H. 1955
Ribatejo
Aveiras de Cima 29SND03 Aveiras de Cima Azambuja Santschi, 1932; Diniz, 1959
Coruche 29SND41 Coruche Coruche Santschi, 1932; Diniz, 1959
Santarém 29SND24 Santarém Santarém Santschi, 1932; Diniz, 1959; Collingwood

& Yarrow, 1969
Serra de Monsanto 29SND26 Serra de Monsanto Alcanena Diniz, 1959
Estremadura
Arrábida 29SMC95 Arrábida Sesimbra Collingwood & Yarrow, 1969
Barreiro 29SMC97 Covas de Coina Barreiro Paiva et al., 1990

Mata da Machada Barreiro Paiva et al., 1990
Belas 29SMC79 Belas Sintra Diniz, 1959
Caldas da Rainha 29SMD86 Quinta do Furadouro Caldas da Rainha Paiva et al., 1990
Carcavelos 29SMC78 Carcavelos Cascais Diniz, 1959
Lisboa 29SMC88 Lisboa Lisboa Diniz, 1959; Collingwood & Yarrow, 1969

Tapada da Ajuda Lisboa Paiva et al., 1990
Mata de Leiria 29SNE00 Mata de Leiria Marinha Grande Santschi, 1932; Diniz, 1959
Pegões-Gare 29SNC38 Pegões-Gare Vendas Novas Paiva et al., 1990
São Pedro de Muel 29SME90 São Pedro de Muel Marinha Grande Santschi, 1932; Diniz, 1959
Setúbal 29SNC06 Setúbal Setúbal Collingwood & Yarrow, 1969
Sintra 29SMC69 Serra de Sintra Sintra Diniz, 1959

Sintra Sintra Collingwood & Yarrow, 1969
Torres Vedras 29SMD72 Barro Torres Vedras Schmitz, H. 1955
Alto Alentejo
Castelo de Vide 29SPD36 Castelo de Vide Castelo de Vide Diniz, 1959; Collingwood & Yarrow, 1969
Elvas 29SPD50 Elvas Elvas Santschi, 1925; Diniz, 1959, 1960;

Collingwood & Yarrow, 1969
Estremoz 29SPD20 Estremoz Estremoz Santschi, 1925; Diniz, 1960
Évora 29SNC97 Évora Évora Santschi, 1932; Diniz, 1959; Collingwood

& Yarrow, 1969
Herdade da Mitra Évora Santschi, 1932
Mitra Évora Santschi, 1932; Diniz, 1959; Paiva et al.,

1990
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Montemor-o-Novo 29SNC67 Corta-Rabos Montemor-o-Novo Paiva et al., 1990

Serra do Monfurado Montemor-o-Novo Santschi, 1932; Diniz, 1959
Redondo 29SPC27 Redondo Redondo Collingwood & Yarrow, 1969
Serra d'Ossa 29SPC28 Serra d'Ossa Estremoz Paiva et al., 1990
Valverde 29SNC86 Valverde Évora Paiva et al., 1990
Baixo Alentejo
Alcácer do Sal 29SNC44 Alcácer do Sal Alcácer do Sal Paiva et al., 1990; De Haro &

Collingwood, 1992
Aldeia Nova de S. Bento 29SPB39 Aldeia Nova de S.

Bento
Serpa Santschi, 1932; Diniz, 1959

Almodôvar 29SNB85 Almodôvar Almodôvar Diniz, 1959
Beja 29SNC90 Beja Beja Diniz, 1959; Collingwood & Yarrow, 1969
Ferreira do Alentejo 29SNC71 Ferreira do Alentejo Ferreira do Alentejo Collingwood & Yarrow, 1969
Grândola 29SNC31 Grândola Grândola Boieiro et al., 1999
Palma 29SNC35 Palma Alcácer do Sal Collingwood & Yarrow, 1969
Serpa 29SPC20 Serpa Serpa Santschi, 1932; Diniz, 1959
Tróia 29SNC06 Tróia Grândola Paiva et al., 1990
Algarve
Faro 29SNA99 Faro Faro Santschi, 1932; Diniz, 1959; Collingwood

& Yarrow, 1969
Monchique 29SNB33 Monchique Monchique Collingwood & Yarrow, 1969

Serra de Monchique Monchique Diniz, 1959
Portimão 29SNB41 Portimão Portimão Collingwood & Yarrow, 1969
Sagres 29SNA09 Sagres Vila do Bispo André, 1896
São Brás de Alportel 29SNB91 São Brás de Alportel São Brás de Alportel De Haro & Collingwood, 1992
localização desconhecida
Alcanises Santschi, 1932; Diniz, 1959
Ameria Collingwood & Yarrow, 1969
Corgas Bravas Diniz, 1959
Lezírias do Tejo Diniz, 1959
Lourdes Schmitz, H. 1950
Monte de Cortabraços Santschi, 1932; Diniz, 1959
Passarella Santschi, 1932; Diniz, 1959
Santo Domingo Tinaut, 1987
Vila de Miraflores Collingwood & Yarrow, 1969
Vilela Diniz, 1959


